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RONALDO GOMES DE Moraes não é 
mais o delegado geral de Polícia 
Civil. O pedido de exoneração foi 
ofi cializado por ele e aceito no iní-
cio da noite de ontem pela gover-
nadora Rosalba Ciarlini. O afasta-
mento, inclusive, deve ser publica-
do hoje no Diário Ofi cial do Esta-
do, conforme foi anunciado pela 
assessoria de comunicação da Se-
cretaria de Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed). Para deixar 
o cargo, Ronaldo alegou proble-
mas de saúde de um familiar que 
mora em Recife. Pelos próximos 
quinze dias, assume interinamen-
te a função o adjunto Christian 
Cirilo de Medeiros. Este é o tem-
po que a governadora necessita 
para escolher um substituto para 
Ronaldo. 

Independente de sua exonera-
ção, fatalmente o delegado Ronal-
do Gomes perderia o cargo de de-
legado geral, uma vez que ele já es-
tava ameaçado a ter que deixar o 
comando da instituição. É que na 
manhã desta sexta-feira o Minis-
tério Público se pronunciará a res-
peito de um mandado de seguran-
ça impetrado pelo próprio delega-
do, fato que lhe permitiu disputar 
uma vaga no Conselho Superior 
da Polícia Civil, o Consepol. Caso 
haja o entendimento que Ronal-
do não deveria ter concorrido ao 
terceiro mandato consecutivo no 
Conselho, impedimento previsto 
no próprio Estatuto da Polícia Ci-
vil, a promotoria certamente reco-
mendaria sua exoneração. De uma 
maneira ou de outra, o mérito fi -
nal caberia ao juiz Ibanez Montei-
ro da Silva, titular da 2ª Vara da Fa-

zenda Pública de Natal.
É importante esclarecer que a 

nomeação para o cargo de delega-
do geral é feita pelo chefe do exe-
cutivo estadual. No entanto, a es-
colha é restrita aos nove delega-
dos eleitos para o Consepol. A úl-
tima eleição aconteceu no dia 22 
de dezembro do ano passado. Na 
oportunidade, Ronaldo conquis-
tou seu terceiro mandato conse-
cutivo (biênio 2011/2012) como o 
quinto delegado mais bem votado, 
obtendo 60 votos. Como delegado 
de 3ª Classe, ele já havia sido elei-
to como membro para os biênios 
2007/2008 e 2009/2010. Aí está o 
imbróglio. 

Rege o Estatuto da Polícia Ci-
vil, de acordo com a Lei Orgânica 
complementar nº 270, em seu arti-
go 25, que “a eleição dos delegados 
de polícia de 3ª Classe e de Classe 
Especial que comporão o Conse-
pol é realizada na forma prevista 
nesta Lei Complementar Estadu-
al, cujos mandatos serão de dois 
anos, permitida a recondução por 
uma única vez sob a mesma for-
ma da eleição originária”.

Embasado no que diz o regi-
mento, coube ao então delega-
do geral na época da eleição do 
Conselho, Elias Nobre de Almeida 
Neto, contestar na Justiça a pos-
sibilidade de Ronaldo Gomes vir 
disputar a nova eleição. Sabendo 
disso, Ronaldo Gomes também 
agiu rápido e logo impetrou um 
mandado de segurança. Resulta-
do: Ronaldo foi eleito, empossado 
mais uma vez membro do Con-
sepol e depois escolhido pela go-
vernadora Rosalba Ciarlini para 
assumir o posto de delegado ge-
ral. A posse aconteceu no dia 8 de 
janeiro.

AFASTAMENTO PRECOCE

Notícias sobre o afastamento 
de Ronaldo Gomes foram veicula-
das na manhã de ontem nas redes 
sociais. No entanto, em momen-
to algum a assessoria de comu-
nicação da Polícia Civil tratou de 
confi rmar ou negar o assunto. A 
exoneração só foi confi rmada de-
pois que o secretário Aldair da Ro-
cha conversou pessoalmente com 
Ronaldo. 

Procurado para tratar sobre 
o assunto, Ronaldo Gomes não 

atendeu  e nem retornou as liga-
ções. O titular da Sesed também 
preferiu se abster de comentar a 
saída do delegado.

Com 43 anos, Ronaldo já dedi-
cou mais da metade de sua vida à 
Polícia Civil. São 24 anos de carrei-
ra, sendo 13 deles como delegado. 
Natural de Serra Talhada, municí-
pio encravado em meio ao sertão 
pernambucano, trabalhou uma 
década como policial em Recife, 
antes de se mudar com esposa e 
três fi lhos para a capital potiguar. 

DEIXA POLÍCIA CIVIL
/ SAÍDA /  RONALDO GOMES DE MORAES ALEGOU PROBLEMAS FAMILIARES PARA DEIXAR CARGO, 
MAS SUA SAÍDA JÁ ERA ESPERADA NA CÚPULA DA SEGURANÇA PÚBLICA

 ▶ Delegado Ronaldo Gomes de Moraes

HUMBERTO SALES / NJ

SUPERLOTAÇÃO, REBELIÕES CONS-
TANTES, fugas mirabolantes, tú-
neis escavados, celas arromba-
das, pavilhões destruídos, col-
chões incendiados, ameaças 
de morte, detentos castigados, 
assassinatos e até um preso 
decapitado com o coração ar-
rancado e o fígado assado. Fal-
ta mais alguma coisa de ruim 
acontecer este ano dentro de 
Alcaçuz? Se faltava, agora não 
falta mais.

Na madrugada de ontem, 
por volta das 5h, chegou ao co-
nhecimento da direção da uni-
dade uma descoberta daque-
las. Tudo muito bem embalado 
e  guardado dentro de uma sa-
cola plástica deixada embaixo 
do balcão do refeitório da ad-
ministração, agentes peniten-
ciários de plantão encontraram 
2,5 quilos de maconha prensa-
da, 20 gramas de pedras de cra-
ck, 15 aparelhos celulares, nove 
carregadores, chips de memó-
ria, uma caixa de durepoxi, 
duas serras e uma broca indus-
trial com mais de uma polega-
da de diâmetro. Todo o mate-
rial, certamente, seria distribu-
ído entre os apenados logo que 
o dia amanhecesse. Nada como 
um dia de visita íntima para 
despistar qualquer suspeita.

O plano de distribuição do 
material não foi frustrado ao 
acaso. Denúncias anônimas 
revelaram a existência da sa-
cola, informaram que a mer-
cadoria era destinada aos de-
tentos do Pavilhão 4 (ala des-
tinada aos presos provisórios), 

e ainda deram conta do local 
exato onde a bolsa seria dei-
xada. Dentro do refeitório da 
administração, sob a bancada 
onde fi cam as garrafas de café, 
copos e talheres utilizados du-
rante as refeições, os carcerei-
ros deram de cara com uma 
grande sacola plástica. E den-
tro dela,  todo o material já re-
latado. E olha que a copa da 
administração é um ambiente 
de acesso restrito apenas aos 
agentes penitenciários, fun-
cionários e policiais milita-
res. Fato é que audácia foi bem 
maior que o improvável.

Após a descoberta da dro-
ga e dos objetos, dois apena-
dos foram logo apontados 
como prováveis envolvidos. O 
primeiro chama-se Edilson Ri-
cardo da Silva, preso que atu-
almente trabalha na cozinha, 
até então considerado um ho-
mem de confi ança. Tanto que 
é ele quem prepara a comi-
da dos diretores. O outro foi 
identifi cado apenas como Isa-
ac, detento que já trabalhou na 
copa. Diante das suspeitas, as-
sim que o dia amanheceu am-
bos foram conduzidos à Dele-
gacia de Plantão da Zona Sul, 
onde foram ouvidos pelo de-
legado Odilon Teodósio, titu-
lar da Delegacia Especializa-
da em Narcóticos (Denarc). 
Por fi m, outra surpresa veio á 
tona: policiais militares, que 
trabalham na guarda externa 
do presídio, foram apontados 
como responsáveis pela entra-
da do material. 

 ▶ Drogas foram apreendidas no refeitório da administração

NEY DOUGLAS / NJ

DROGAS E CELULARES
SÃO APREENDIDOS
EM ALCAÇUZ

MÉDICOS QUEREM 
REAJUSTE DE HONORÁRIOS 
PAGOS PELOS PLANOS

/ PRESÍDIO /

/ SAÚDE /

DELEGADO GERAL

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

AS OBRAS DE mobilidade urbana 
tocadas pela prefeitura de Natal 
serão vigiadas de perto pelo Mi-
nistério Público Estadual. O pro-
motor de Justiça do Meio Am-
biente e Urbanismo, Márcio Luiz 
Diógenes, instaurou um inquéri-
to civil para investigar contratos e 
projetos que infl uem diretamen-
te no trânsito de Natal. A ação 
também é assinada pelas promo-
torias do Patrimônio Público e de 
Defesa do Consumidor. De acor-
do com a representação, o MP vai 
levantar dados, informações, do-
cumentos sobre projetos em exe-
cução ou em planejamento com 
a fi nalidade de equacionar os 
problemas decorrentes de con-
gestionamentos no trânsito de 
veículos e de pessoas em Natal; 
acompanhar a elaboração do Pla-
no Diretor de Mobilidade Urbana 
de Natal; acompanhar o processo 
de licitação para contratação de 
serviços de transporte urbano de 
Natal; convocar audiências públi-
cas para inserir a população no 
debate; além de exigir do municí-
pio, se necessário por meios judi-
ciais e extrajudiciais, a implantar 

soluções que venham a ser apon-
tadas ao fi nal das investigações.  

Segundo Diógenes, uma das 
preocupações do MP é saber se 
Natal está se preocupando em in-
vestir na qualifi cação do trans-
porte coletivo da cidade, com a 
melhoria de vias. “Temos essa 
preocupação de que haja inves-
timento não apenas na realiza-
ção de obras públicas que prio-
rize o transporte individual, mas 
na qualidade do transporte cole-
tivo. Vamos fi scalizar por exem-
plo a realização da licitação das 
linhas de ônibus”, afi rmou. 

Ele afi rmou que não há um 
prazo determinado para o reco-
lhimento de todo o material que 
será analisado pelos promotores. 
Diógenes avisa também que as 
investigações não fi carão restri-
tas às obras da Copa de 2014 em-
bora todos os documentos relati-
vos às intervenções que serão re-
alizadas no Mundial estejam na 
mira do promotor. “As obras da 
Copa também fazem parte. De 
todos os projetos que estiverem 
sendo feitos, os atuais e os futu-
ros, vamos querer os detalhes”, 
afi rmou.

A secretária municipal de Mo-
bilidade Urbana de Natal, Ana Eli-

zabete Th é Bonifácio Freire, será 
convocada em breve pelos pro-
motores para uma audiência para 
discutir a questão do trânsito em 
Natal. A primeira medida do in-
quérito instaurado pelo MP inclu-
sive será pedir todos os projetos 
da pasta para análise. “Em primei-
ro lugar vamos requerer todos os 
contratos e projetos, os licencia-
mentos ambientais, estudos ur-
banísticos. Aí faremos uma rápi-
da análise para chamar a secretá-
ria para uma audiência”, afi rmou. 

O promotor Márcio Dióge-
nes afi rmou que a decisão em 
instaurar o inquérito surgiu de-
pois das inúmeras cobranças da 
população endereçadas ao MP. A 
ação, na verdade, é uma respos-
ta à sociedade. “Me paravam na 
rua, mandavam email, ligavam... 
o fato é que muitas pessoas nos 
procuraram para saber o que o 
MP está fazendo ou vai fazer em 
relação aos constantes conges-
tionamentos do trânsito natalen-
se. A situação é muita série, exis-
te atenção e decidimos fi scalizar 
o que está sendo feito. Por isso 
também juntamos as promoto-
rias do Meio Ambiente, de Defe-
sa do Consumidor e do Patrimô-
nio Público”, disse.

MP vai fi scalizar 
Obras de Mobilidade 
Urbana de Natal

/ CONTROLE /

O PROMOTOR DE Defesa do Con-
sumidor José Augusto Peres de-
cidiu mediar as negociações em 
torno da revisão dos valores dos 
honorários que estão sendo pa-
gos pelos planos de saúde aos 
médicos. Os profi ssionais recla-
mam, em geral,  que os valores 
dos planos são reajustados, mas 
o repasse não é feito na mesmo 
proporção para o aumento dos 
honorários.

Numa reunião ontem na 
sede da Promotoria de Justiça 
de Defesa do Consumidor, em 
Petrópolis, representantes da 
Amil/Medmais e da Associa-
ção Médica do Rio Grande do 
Norte iniciaram uma negocia-
ção, que acabou sem consen-
so. Foi defi nida, já no encon-
tro de ontem, uma nova data – 
8 de junho - para que até lá o 
plano de saúde estude as pro-
postas feitas pela entidade mé-
dica  e traga uma resposta às 
reivindicações.

O promotor José Augusto Pe-
res apresentou, durante a audi-
ência, uma proposta alternativa 

para o valor da consultas médi-
cas: partindo-se do valor inicial 
de R$ 48,00 a partir de julho, se-
ria aplicado o aumento de con-
formidade com o percentu-
al de reajustamento autorizado 
pela Agência Nacional de Saúde 
para as mensalidades do plano 
de saúde. Além disso, a partir de 
2012 o reajuste seria aplicado em 
conformidade com o percentual 
de reajuste autorizado pela ANS 
para as mensalidades do plano 
de saúde acrescentando-se 4%, 
com a fi nalidade de recompor as 
perdas no valor da consulta des-
de o ano 2000. A mesma fórmula 
seria aplicada nos anos de 2013 
a 2016.

A Associação Médica con-
trapropôs o valor inicial de R$ 
54,00 a partir de julho. E a partir 
de 2012 seria aplicado o reajuste 
de conformidade com o percen-
tual autorizado pela ANS para 
as mensalidades do plano acres-
centando-se 2% para recomposi-
ção das perdas. A fórmula tam-
bém se repetiria entre os anos de 
2013 e 2016.

O PAÍS VAI contar com um 
cadastro de bons pagadores, 
uma espécie de lista que 
vai reunir os consumidores 
brasileiros que têm um 
histórico positivo de 
pagamentos. O Senado 
aprovou ontem medida 
provisória que cria o cadastro 
positivo e o texto segue para 
sanção da presidente Dilma 
Rousseff  --que tem 15 dias 
para analisar a matéria.

Como o cadastro positivo 
era uma das prioridades do 
governo federal no Congresso 
este ano, a expectativa é 
que o cadastro vire lei sem 
nenhum veto da presidente à 
matéria.

O país não tinha nenhum 
cadastro de bons pagadores, 
apenas listas com informações 
referentes à inadimplência 
e falta de pagamentos dos 
consumidores.

Pelo texto aprovado no 
Congresso, o consumidor 
incluído no cadastro positivo 
poderá ter acesso a juros 
mais baixos em operações 
de crédito --uma vez que as 
empresas que oferecem crédito 
poderiam baixar os juros com 
base em informações positivas 
dos clientes.

Cada consumidor vai ter 
que autorizar, previamente 
e por escrito, a inclusão do 
seu nome na lista de bons 
pagadores.

SERASA DO BEM 
É APROVADO NO 
SENADO

/ CADASTRO /
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O REQUERIMENTO PARA abertura da 
CEI dos Aluguéis foi lido ontem na 
Câmara Municipal de Natal sem a 
presença do presidente da Casa, 
Edivan Martins (PV), a quem 
compete instalar a comissão e no-
mear seus membros.

A ausência de Edivan tem sido 
um dos principais entraves para o 
andamento da comissão para in-
vestigar os gastos da prefeitura 
com locação de imóveis. Somen-
te na terça-feira, depois de mais 
de duas semanas de espera, a pro-
positora da CEI, Sargento Regina 
(PDT), conseguiu entregar as as-
sinaturas ao presidente. Ontem, 
porém, ele voltou a se ausentar 
a deixou a matéria nas mãos dos 
colegas.

Pelo regimento interno, após 
a leitura do requerimento, o pre-
sidente da Câmara tem 72 horas 
para nomear os membros e insta-
lar ofi cialmente a comissão.

No entanto, isso só deve acon-
tecer na próxima semana, já que 
Edivan Martins está em Florianó-
polis/SC participando da XV Con-
ferência Nacional dos Legisladores 
e Legislativos Estaduais (CNLE). A 
assessoria informou que ele volta 
a Natal amanhã, dia em que não 
há sessão na Câmara.

Sem o presidente, o reque-
rimento foi lido pelo vereador 
Franklin Capistrano (PSB) sob 
descrédito dos vereadores da ban-
cada de situação em relação à via-
bilidade de CEI.

O líder da bancada da prefeita, 
Enildo Alves, mais uma vez decla-
rou sua descrença na instalação 

da CEI. Para ele, comissões de in-
vestigação como a que está sendo 
proposta não apresentam resulta-
dos concretos servindo apenas de 
“palanque político”. 

Já Ney Lopes Júnior (DEM) 
diz que falta fundamentação para 
que a CEI dos aluguéis se concre-
tize. “Não há nenhum fato con-
creto que confi rme as denúncias. 
Foram apresentados apenas indí-
cios de irregularidades pela verea-
dora Sargento Regina, mas o presi-
dente Edivan Martins é quem vai 
analisar”, disse o democrata suge-
rindo que tais indícios estariam 
em equilíbrio, podendo ser ou não 
sufi cientes. 

Ney Lopes Júnior acrescen-
tou que não está havendo nenhu-
ma articulação entre os vereado-
res da situação para compor a CEI 
e as nomeações caberão ao presi-

dente da Câmara Edivan Martins, 
respeitando o regimento interno 
da Casa.

Esta não é a primeira ausên-
cia do presidente Edivan Martins 
durante o período em que os oito 
vereadores que assinaram o docu-
mento pedem a implantação da 
comissão.

No dia 11 de maio, a vereadora 
Sargento Regina apresentou, mas 
retirou o documento com as as-
sinaturas para esperar a volta de 
Edivan, que não estava na Casa no 
dia para poder negociar com ele a 
formação da comissão. De acordo 
com sua assessoria de imprensa, o 
vereador estava em Brasília cum-
prindo agenda administrativa.

Na terça-feira passada, o presi-
dente participou da sessão e rece-
beu o documento, no entanto, não 
iniciou o processo de nomeação 

porque o requerimento foi apenas 
entregue e não lido como pede o 
regimento. 

Na ocasião ele informou que é 
preciso analisar calmamente o pe-
dido de instalação da CEI porque 
é necessário verifi car se há fun-
damentos sufi cientes para tan-
to. Para o presidente não se pode 
“abrir por abrir” uma Comissão de 
Investigação. 

Concordando com a análise 
dita por Edivan Martins, Júlio Pro-
tásio (PSB), que não assinou o re-
querimento pela abertura das in-
vestigações, disse ontem que o 
ideal era que os vereadores tives-
sem apresentado algo concreto, 
como um laudo que atestasse seus 
motivos. “Mesmo assim acho que 
a CEI deve ser instalada até mes-
mo para provar aos vereadores se 
têm ou não razão”, sugeriu.

A vereadora Júlia Arruda 
(PSB), uma das adeptas à abertura 
da CEI, contestou tantas exigên-
cias. “A vereadora Sargento Regina 
e outros vereadores têm todo um 
material com informações que 
indicam irregularidades, o aces-
so a outros contratos só poderão 
se tornar acessíveis com a CEI”, 
declarou. 

Júlia Arruda disse ainda que 
vai pleitear a presidência ou a re-
latoria da Comissão, uma vez que 
pela proporcionalidade os vere-
adores peessebistas terão uma 
oportunidade maior de alcançar 
tal objetivo. “Vou pleitear, se não 
a relatoria, a presidência dessa co-
missão e desempenharei da me-
lhor forma possível a minha fun-
ção para que consigamos obter o 
melhor resultado e apresentá-lo à 
população”, concluiu a vereadora.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

VEREADORES DA OPOSIÇÃO con-
testaram a prefeita Micarla de 
Sousa de que falta de recursos e 
perseguição são as justifi cativas 
para explicar por que ela não faz 
mais e melhor pelos serviços bá-
sicos de sua administração em 
Natal. Seus aliados preferem não 
comentar os argumentos.

Em abril Natal arrecadou R$ 
98.416.640,01, segundo publica-
ção no Diário Ofi cial do Muni-
cípio (DOM), publicado ontem. 
Para a vereadora Júlia Arruda 
(PSB) esta arrecadação consta-
ta que o discurso da falta de di-
nheiro não é mais aceitável. “É 
um discurso que torna-se repeti-
tivo porque há uma crescente na 

arrecadação”, disse.
Os vereadores do bloco de 

apoio à prefeita preferiram não 
fazer declarações sem um estu-
do de custos e gastos para ava-
liar se realmente não há recursos 
sufi cientes. As dívidas acumula-
das até o mês passado pela pre-
feitura se estendiam desde o tra-
tamento do lixo (R$ 12 milhões) 
até os prestadores de serviços à 
secretaria Municipal de Educa-
ção (R$ 30,8 milhões), isto por-
que estariam faltando recursos 
e os repasses dos Governos Es-
tadual e Federal teriam diminuí-
do. “O que falta é gestão. Fiz uma 
análise orçamentária dos últi-
mos seis anos e essa foi a admi-
nistração que mais recebeu re-
cursos. A prefeita não está sa-
bendo é gerenciar esses recur-

sos”, declarou o vereador Raniere 
Barbosa (PRB).

O vereador oposicionista dis-
se que a prefeita precisa reconhe-
cer as falhas de sua administra-
ção. “A partir do momento em 
que ela tiver a humildade de re-
conhecer seus erros, poderá fazer 
crescer sua gestão”, disse referin-
do-se às recentes declarações da 
prefeita de que estaria sofrendo 
perseguição política. “Em todos 
os setores que se vá, seja saúde, 
transporte, esporte, cultura, as 
coisas não estão boas, a insatis-
fação da população é evidente. 
Acho que ela (a prefeita) tem que 
fazer uma autocrítica”, sugeriu.

De acordo com Raniere, até 
a realização da Copa do Mundo 
na cidade pode fi car comprome-
tida. “Nem os projetos executivos 

da Copa foram realizados ainda. 
Como é que teremos copa sem os 
projetos? Incompetência! a sen-
sação é de que estamos num car-
ro sem motorista”, comparou.

A vereadora Sargento Regi-
na (PDT) disse que não entendia 
o que a prefeita quis dizer se re-
ferindo ás perseguições que esta-
ria sofrendo. Para ela é indiscutí-
vel a desaprovação da população 
quanto á gestão atual. “Se a popu-
lação está desaprovando, então a 
perseguição que está havendo se-
ria da população?” questionou.

Dos vereadores do grupo de 
apoio à Micarla que foram procu-
rados, apenas o vereador Ney Lo-
pes Júnior (DEM) declarou algo 
sobre o assunto. Ele disse que o 
que aconteceu foi o afastamento 
dos governos estadual e federal 

nos primeiros dois anos da ad-
ministração de Micarla de Sou-
sa. “Esse afastamento bloqueou 
os recursos, mas a partir de ago-

ra as coisas serão diferentes, por-
que a prefeita tem esses apoios”, 
garantiu anunciando ter boas 
expectativas. 

 ▶ Júlia Arruda diz que discurso da prefeita é repetitivo

ARGEMIRO LIMA / NJ

Vereadores contestam falta de recursos na prefeitura
/ ORÇAMENTO /

A vereadora Sargento Regina 
denunciou ontem que tem sofri-
do intimidações via celular, além 
de mensagens agressivas em redes 
sociais por parte de funcionários 
de altos cargos comissionados da 
Câmara Municipal. “Vamos enviar 
ofício para a Polícia Federal soli-

citando que quebrem o sigilo do 
meu telefone para acompanhar 
essas ameaças e tomarmos provi-
dências cabíveis”, declarou. 

Regina afi rma que há funda-
mentos sufi cientes para que se 
forme uma comissão de investiga-
ção dos aluguéis, o que estaria mo-

tivando as supostas ameaças.
A autora requerimento garan-

tiu que tem fotos dos imóveis alu-
gados e dos prédios públicos em 
estado de abandono, publicações 
dos contratos no Diário Ofi cial do 
Município, além de denúncias da 
população a respeito do mesmo 
proprietário possuir mais de um 
contrato com o município, possi-
velmente sem licitação para tanto. 
“Posso garantir que temos indícios 
muito fortes que vão direcionar as 

investigações”, garante.
A vereadora declarou que mes-

mo não sendo indicada pelo pre-
sidente da Câmara para compor 
a CEI, acompanhará as investiga-
ções de perto e vai escrever o pró-
prio relatório independente do que 
for defi nido pela CEI dos Aluguéis.

Outro ferrenho defensor da co-
missão, Raniere Barbosa (PRB) diz 
que fez um estudo próprio e ave-
riguou que há contratos que pre-
cisam ser questionados, no entan-

to diz que a Comissão poderia ter 
sido evitada.  

“A CEI é para fazer a apuração, 
ninguém está dizendo que há irre-
gularidades, queremos investigar, 
até porque, mesmo que fossem 
apresentados laudos, estes não se-
riam juridicamente aceitos. A CEI 
é que pode fazer esses laudos. Fo-
ram enviados requerimentos ao 
Governo (prefeitura) e não foram 
respondidos, isso poderia ter evi-
tado a CEI”, afi rmou.

SARGENTO REGINA DIZ QUE 
ESTÁ SENDO AMEAÇADA

 ▶ Sargento Regina: propositora

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

ZERO BOI / DEVAGAR /  REQUERIMENTO DA CEI 
DOS ALUGUÉIS É LIDO SEM A PRESENÇA 
DO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
E NOMEAÇÃO DE MEMBROS FICA PARA A 
PRÓXIMA SEMANA

 ▶ Leitura do requerimento pelo vereador Franklin Capistrano (direita) foi esvaziada no plenário
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LEGISLATIVO EM FOCO
O Presidente da Assembléia 

Legislativa, deputado Ricardo 
Motta, e o Presidente da Câma-
ra de Natal, vereador Edivan Mar-
tins, estão na cidade de Florianó-
polis, onde se realiza a 15ª Confe-
rência dos Legisladores e Legisla-
tivos Estaduais, promovido pela 
Unale (União Nacional dos Legis-
ladores e Legislativos Estaduais), 
que prossegue até amanhã.        

LEITE DERRAMADO   
A intensidade de chuvas na 

maioria das regiões responsá-
vel por abundantes pastagens no 
campo, colocam este momento 
como ideal para os produtores de 
leite, por livrá-los do custo da ra-
ção para o gado estabulado. As-
sim mesmo, a oferta não tem con-
seguido atender a procura das usi-
nas de benefi ciamento.

Para um pecuarista que redu-
ziu seu rebanho a níveis mínimos 
a razão é uma só. Há oito anos o li-
tro de leite no Rio Grande do Nor-
te era de R$ 0,70, enquanto em São 
Paulo o custo era de R$ 0,50; ago-
ra São Paulo está pagando R$ 0,95 
por litro de leite que custa, aqui, 
apenas R$ 0.80.

VÁ DE BIKE
Bandeira do Partido Verdade, 

a instalação de ciclovias entra fi r-
me e forte no programa de mobi-
lidade da Cidade do Natal, leva-
do pela prefeita Micarla de Sousa 
para a reunião do PAC 2, realiza-
da em Brasília na última terça-fei-
ra. Natal pode ter toda uma malha 
viária alternativa com a efetivação 
desses projetos.

AULA DE PRESERVAÇÃO
Uma verdadeira aula prática 

de preservação do meio ambiente 
será dada, hoje, na Sala Verdade da 
Universidade Federal, com a reali-
zação de uma ofi cina de reaprovei-
tamento de papel, papelão e jor-
nal. Para a coordenadora da sala, 
Majorie Medeiros “é uma grande 
oportunidade de ajudar a preser-
var o meio ambiente, aproveitan-
do materiais que seriam descar-
tados por falta de utilidade”. Pro-
gramada para o auditório da supe-
rintendência de Infraestrutura, no 
prédio do Departamento de Artes, 
a ofi cina é direcionada para quem 
tem mais de 12 anos de idade.

DE PATERNIDADE E MATERNIDADE
A notícia da queda de parte do teto da 

maternidade Professor Leide Morais, loca-
lizada na Zona Norte de Natal, na última 
terça-feira,  poderia deixar o ex-prefeito 
Carlos Eduardo numa posição desconfor-
tável, ou – pelo menos – na obrigação de 
se explicar pela má qualidade de uma obra 
executada na sua administração.

O prédio onde funciona essa unidade hospitalar foi construído e inaugurado 
– inicialmente – por Carlos Eduardo, que nomeou a primeira diretora, por coinci-
dência a atual Secretária da Saúde, Perpétuo Socorro Nogueira.

Mas, quem fi ca na posição de desconforto é a prefeita Micarla de Sousa, 
embora não tenha tido responsabilidade pela construção. Na verdade, um dos 
primeiros atos de sua administração foi retardar o início do funcionamento da 
unidade, terminar a instalação do seu equipamento (para permitir as cesarianas), 
botar uma placa com seu nome e trocar o nome do que havia sido anunciado 
como Maternidade Professor Leide Morais e virou Hospital Municipal da Mulher.

Embora evitando falar na campanha eleitoral do próximo ano, a Prefeita de 
Natal, nos últimos dias, vem desenvolvendo enorme esforço para tentar recupe-
rar sua imagem, comprometida ao longo desses últimos 29 meses, quando saiu  
de uma posição de enorme popularidade e expectativa favorável de uma exce-
lente administração, para – segundo pesquisa divulgadas – a condição de mais 
de 70% de avaliação negativa, um nível tão alto que, se não for modifi cado em 
curto espaço de tempo, inviabiliza qualquer possibilidade de reeleição.

Certamente que o jogo eleitoral de Natal não está defi nido ainda, nem a ad-
ministração de Micarla já está condenada. Nada disso; ela tem plenas condições 
de reverter esse quadro. Outros o fi zeram (como o próprio Carlos Eduardo, no-
meado por ela o seu inimigo de estimação e contra-ponto de sua gestão).

Para recuperar a sua imagem, Micarla conta com a possibilidade de realizar 
um vigoroso programa de obras públicas na área da mobilidade urbana, com 
recursos assegurados pelo Governo Federal, na esteira da Copa do Mundo, mas 
para tanto tem uma barreira a superar: - a falta de recursos próprios para a cha-
mada contra-partida, que é um percentual da Prefeitura indispensável à libera-
ção do aporte das verbas federais.

Enquanto as grandes obras não são iniciadas, na sua corrida contra o tem-
po,  a Prefeitura resolveu partir para uma massiva campanha de propaganda na 
televisão, que tem como pré suposto a falta de conhecimento da população para 
a obra  que a Prefeitura está fazendo para melhorar a sua vida do povo.

Nos últimos dias foram apresentados comerciais irreparáveis do ponto de 
vista técnico de televisão, porém sem lembrar um dos princípios fundamentais 
da propaganda: - o perigo de aumentar a visibilidade a um mau produto. Quem 
estuda a matéria encontra milhares de exemplos em que a propaganda ajudou 
a tirar muito produto do mercado, depois de anunciado (do jeito que possibilita 
a retirada dos bons produtos da prateleira). Quando este produto anunciado não 
corresponde aos atributos destacados, a força da propaganda se volta contra o 
anunciante. O caso da maternidade Leide Morais pode ser o exemplo pronto e 
acabado desta verdade.

O uso de testemunhas, no bem elaborado comercial, transmite a falsa idéia 
de que o padrão da maternidade da Prefeitura é superior ao oferecido pela rede 
privada. Mas, no justo período em que o tal comercial estava sendo veiculado 
houve a queda de parte do teto do refeitório da unidade de saúde e o castelo de 
cartas desmoronou como um todo, fi cando evidente que o padrão anunciado é 
muito inferior ao oferecido na realidade. E que o arauto da qualidade do servi-
ço é o próprio diretor da unidade, dr. Yuri Marques, que aparece na propaganda 
apenas como médico, sem ressalvas ao seu envolvimento funcional ( preservado 
para não colocar seu testemuno sob suspeita, segundo avaliação dos próprios 
publicitários), e que termina atingindo uma velha máxima da sabedoria popular: 
- elogio em boca própria é vitupério.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini abriu 
crédito suplementar de R$ 2.400.000,00 
para a realização da Copa do Mundo.

 ▶ Fátima Bezerra denunciou, ontem, 
na Câmara Federal o “caos na saúde 
natalense” as partir das Estratégias de 
Saúde da Família.

 ▶ Quem está em Natal é a poetisa 
Astrid Cabral que surgiu com Thiago de 
Melo no movimento cultural de Manaus.

 ▶ Sábado tem eleição para a diretoria 
da Associação Norte-rio-grandense de 
Anistiados Políticos.

 ▶ A Câmara de Natal tem sessão 
solene, hoje, para outorga do título de 
Cidadã Honorária de Natal concedido 
a promotora Gilka da Mata, do Meio 
Ambiente.

 ▶ O Norte Shopping contabiliza bons 
resultados no Dia das Mães: crescimento 

de 15% no fl uxo e incremento de vendas 
de 42% em relação a 2010.

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa 
abriu o crédito suplementar de R$ 
1.383..951,00 para o sistema municipal 
de saúde.

 ▶ Hoje, no Hospital Santa Catarina, 
haverá uma programação especial para 
marcar a passagem do Dia Internacional 
de Doação de Leite Humano.

 ▶ José Tito Júnior, diácono do Instituto 
Jovino Barreto, é o entrevistado de 
hoje, no programa Memória Viva da TV 
Univerrsitária.

 ▶ O procurador Marcelo Alves 
autografa, hoje, no Solar Bela Vista, seu 
livro “Ensaios Ingleses.”

 ▶ A Farn inicia, hoje, a programação de 
sua 6ª Semana de Enfermagem”, com o 
tema “A inovação do cuidar”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR DA 
PREFEITURA DE NATAL, 
BRUNO MACEDO

A celebração de 
convênios deve atender 
a interesse comum. No 
caso da estação de 
trransbordo isso não 
acontece. Não iremos 
mais receber lixo de 
Parnamirim”
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Bela e banguela

Pão nosso de cada dia

O que mais surpreende na novela em que se transformou a 
destinação do lixo urbano de Natal é que os problemas se mul-
tiplicam - tanto quanto as toneladas de resíduos armazenadas 
no despejo de Cidade Nova - na proporção diretamente inver-
sa das soluções.

Quanto mais se aguarda a resolução de uma questão, 
mais surgem novidades que desdobram o assunto e em cima 
delas novas denúncias, o que deixa o tema numa constante 
ebulição. 

Tudo isso, repetidas vezes, acabou resultando na consta-
tação que a princípio soa dura, mas foi assim descrita pelos 
promotores que há meses revolvem documentos e apuram os 
gastos na Urbana: a crise do lixo de Natal é menos de falta de 
dinheiro e mais de descontrole administrativo. 

Falta, na opinião dos representantes do Ministério Públi-
co, mais cuidado com a administração do órgão, hoje mergu-
lhado em dívidas com fornecedores. Pior: legando ao natalen-
se uma cidade feia e suja, bela e banguela, como na música. 

Para recordar: primeiro foi a Braseco, empresa que admi-
nistra o aterro sanitário, a cobrar dívidas e recusar o recebi-
mento dos resíduos. Depois, por isso, foi o lixo que se acumu-
lou na Estação de Transbordo de Cidade Nova, o que trouxe de 
volta uma imagem que remete à “pré-história urbana” e que 
na combina com as diretrizes ambientais do Partido Verde, ao 
qual pertence a prefeita, qual seja, as montanhas de lixo, a pre-
sença humilhante de catadores disputando os restos com os 
urubus. 

Num outro momento foram as empresas coletoras de lixo 
nos bairros que suspenderem o trabalho, em represália por 
não estarem recebendo; em seguida, os caçambeiros, a quem 
cabe juntar metralhas e podas de árvores, exigiram pagamen-
to. Todas essas dívidas, com exceção daquela dos caçambei-
ros, envolviam milhões de reais. Todas elas teriam sido rene-
gociadas e o serviço, regularizado – o que não pareça, tantas 
são as críticas.

A polêmica da vez é o puxa-encolhe com a Prefeitura de 
Parnamirim, responsabilizada pela Prefeitura de Natal pela 
sobrecarga do lixo depositado em Cidade Nova. Já tem decisão 
da Justiça, em caráter liminar, liberando o uso para o municí-
pio vizinho. Natal não quer permitir e já anunciou que recorre-
rá da decisão. É mais um rolo no qual a questão do lixo da ca-
pital se encontra envolvido. Menos mal causaria se a penden-
ga fi casse restrita ao imbróglio, puro e seco. Mas não. Atônitos, 
os moradores de Natal aguardam – em meio ao lixo.

Em uma pequena comunidade medieval da Europa vivia 
um monge de coração generoso, que auxiliava os necessita-
dos do povoado. Nas primeiras horas do dia, o frei Bonaventu-
ra já se encontrava às portas do mosteiro para ajudar, de acor-
do com suas possibilidades, os desprovidos de sustento para o 
corpo e para o espírito. 

O caridoso frei atendia demandas materiais como a neces-
sidade de alimento e vestuário, mas também dialogava com 
aqueles que viviam confl itos existenciais. Era um grande psi-
cólogo dos dilemas humanos. Muitos casamentos e relações 
familiares foram salvos pelas suas palavras, meigas e sábias. 

O amigo dos pobres necessitados, contudo, tinha um de-
sejo que guardava oculto em seu coração. Desejava que Jesus 
lhe aparecesse em espírito para que pudesse esclarecer, junto 
ao mestre, suas dúvidas sobre os ensinamentos do Evangelho. 
Os anos se passaram na rotina ininterrupta até que certo dia, 
após acordar, cedinho da manhã, teve uma adorável surpre-
sa. Lá estava, na sua frente, o governador espiritual da Terra! 

Ainda não havia se recuperado da emoção, não havia se-
quer pronunciado qualquer coisa, quando ouviu batidas agi-
tadas em sua porta. Era seu ajudante, alertando-o que, àque-
la hora, já havia muitas pessoas querendo falar-lhe. Com pe-
sar, renunciou ao seu desejo – o de aconselhar-se com o pró-
prio Jesus -,  explicando:  “Mestre, me desculpe, mas não posso 
deixar de atender minha gente!”, disse, tomando a iniciativa de 
retirar-se do recinto onde se encontrava para cumprir o dever 
que havia abraçado. 

Naquele dia, de fato, havia uma enorme fi la de necessita-
dos que reclamavam seu auxílio. Quando a última pessoa foi 
atendida, a noite já ia alta. Ao retornar ao quarto, teve uma 
surpresa divina, certamente maior do que a primeira. Jesus 
ainda estava lá! O frei, irradiante de alegria, perguntou ao rabi:  
“Mestre, o senhor me esperou?” E Jesus respondeu, com sabe-
doria e amor: “Se tu tivesses fi cado, eu teria ido embora”. 

O parábola acima foi extraída resumidamente do livro 
Sob o Signo de Aquário (Editora do Conhecimento, 2002), 
do escritor gaúcho Roger Bottini Paranhos, analista de siste-
ma, médium e conferencista espítira. Na citada obra, que tra-
ta de viagens astrais, a mensagem ali embutida não passa 
despercebida.

O trabalho honesto e devotado, de qualquer natureza, é 
uma fonte perene de riqueza invisível. Aquele que benefi cia a 
terceiros com a força do seu trabalho, na verdade acaba mes-
mo é benefi ciando a si mesmo. 

Salve, lindo pendão da esperança!

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br

MARCHA NA CIDADE
Mobilizando 40 ônibus, de vá-

rias regiões, a Federação dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras na Agri-
cultura Familiar, pretende mobilizar 
duas mil pessoas na manhã de hoje, 
numa caminhada da Cidade da Es-
perança até o Centro Administrati-
vo, para terem uma audiência com 
a governadora Rosalba Ciarlini, le-
vando uma extensa pauta de reivin-
dicações, que vai da conclusão de 
casas até a compra do que produ-
zem para a merenda escolar.

 
SEMANA DE FÁTIMA

A Semana Política fi ca por con-
ta da deputada Fátima Bezerra que 
comemora seu aniversário, ama-
nhã, no Clube dos Empregados da 
Petrobrás, onde se apresentarão o 
grupo Linha de Passe, Dodora Car-
doso e o grupo Metamorfose. A Mi-
nistra dos Direitos Humanos, Ma-
ria do Rosário, que foi deputada 
com Fátima, confi rmou presença.

Antes, a Ministra participa de 
uma audiência pública na Assem-
bléia Legislativa para explicar a 
Comissão da Verdade.

PRIMEIRO PARCEIRO
A Arena das Dunas pode estar 

ganhando o seu primeiro parcei-
ro internacional. Lembram aque-
le pessoal do empreendimento 
Cabo de São Roque? Que trouxe o 
jogador Devid Beckman? Na hora 
de retomada do projeto os em-
presários decidiram retirar o está-
dio previsto,mantendo, apenas, os 
campos de treino.

No caso de necessidade de um 
estádio, o grupo pretende usar a 
Arena das Dunas...

BRINCAR DE MISS
Até parece um script de um fi l-

me que até ganhou um Oscar: Na-
tal vai assistir, no dia de hoje (no 
Hotel Pestana) a escolha da Miss 
Mirim, iniciando uma maratona 
que chegará a outras cidades. De 
uma só vez, serão escolhidas as 
cinco representantes em quatro 
categorias Mini (5 a 7 anos), Infan-
til (8 a 10 anos), Pré Teen (11 a 13 
anos) e Juvenil (15 a 16 anos), cinco 
de cada categorias, para concorre-
rem no concurso estadual.

Hoje é só o começo, em Julho, 
está prevista a seletiva de Ceará 
Mirim, para depois chegar a São 
Gonçalo, Parnamirim e Macaíba, 
terminando dia 16 de novembro 
no Teatro Riachuelo.
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O capital
Antonio Palocci entrou em campo ontem na tentativa de 

desfazer o mal-estar causado pela divulgação, na véspera, de 
texto elaborado pela Casa Civil no qual se procura justifi car o 
salto patrimonial do ministro citando integrantes de gover-
nos anteriores que se tornaram profi ssionais bem-sucedidos 
no setor privado. 

Ao longo do dia, Palocci telefonou para os quatro mencio-
nados - os ex-ministros da Fazenda Pedro Malan e Maílson 
da Nóbrega e os ex-dirigentes do Banco Central Persio Arida e 
André Lara Resende - e apresentou desculpas pelo constrangi-
mento causado. Consta que as reações foram elegantes.

PRIMEIRA BAIXA 
Luiz Antônio Azevedo, que 
pediu demissão da Casa Ci-
vil depois de ter sido respon-
sabilizado pela chegada da 
malfadada nota às mãos de 
parlamentares da oposição, 
vai trabalhar na Finep, liga-
da ao Ministério da Ciência e 
Tecnologia. Ele nega que sua 
saída se deva ao incidente. 

ALTA PLUMAGEM 
Pouca gente na base aliada 
está mais operante na redu-
ção de danos a Palocci do que 
os principais líderes tucanos. 

PLACAR 
A reunião em que foi fecha-
do acordo para a votação do 
Código Florestal na próxi-
ma terça não teve a presença 
do líder do governo, Cândido 
Vaccarezza (PT-SP). Um pee-
medebista resume o espírito 
do acerto: ‘O governo perde-
ria o jogo por 5 a 0. Agora, vai 
perder de 3 a 0’. 

REFLORESTAMENTO 
De Ivan Valente (PSOL-SP) 
sobre a blindagem de Palocci, 
cuja convocação foi rejeitada 
com folga, e o pacto para vo-
tar o código: ‘A motosserra 
está ligada no plenário’. 

TERCEIRO TURNO 
Exceto Aloysio Nunes, se-
nadores do PSDB redigiram 
ontem manifesto pela con-
dução de Tasso Jereissati ao 
Instituto Teotônio Vilela. O 
documento foi entregue a 
Sérgio Guerra como respos-
ta à articulação de Geraldo 
Alckmin para levar José Ser-
ra ao posto. 

CALENDÁRIO 
Marcelo Odebrecht foi re-
cebido por Dilma Rousse-
ff  em Brasília na quinta pas-
sada, véspera de reunião so-
bre Copa, em SP, na qual Ge-

raldo Alckmin foi informado 
pela construtora de que o 
novo estádio do Corinthians, 
até recentemente orçado em 
R$ 650 mi, vai custar cerca de 
R$ 1 bi. 

A + B 
Na reunião também esta-
vam o ministro Orlando Silva 
(Esporte), o prefeito Gilber-
to Kassab e Andrés Sanchez 
(Corinthians). Luciano Cou-
tinho (BNDES) não compare-
ceu. Como nenhuma das par-
tes diz ter condições de arcar 
com os R$ 350 mi adicionais 
(o governo do Estado desde 
sempre declarou que seu in-
vestimento será em infraes-
trutura no entorno), o novo 
preço do ‘Itaquerão’ joga na 
berlinda as chances de SP 
abrir a Copa. 

ALTOS E BAIXOS 
A relação do comitê paulis-
ta da Copa de 2014 com CBF, 
Fifa e clubes foi ruim ao lon-
go do mandato de José Serra, 
melhorou durante a interini-
dade de Alberto Goldman e 
voltou a apresentar sinais de 
estresse sob Alckmin. 

PALANQUE 
Pré-candidato à prefeitura 
paulistana, o secretário esta-
dual Rodrigo Garcia (Desen-
volvimento Social) protago-
nizará as inserções de TV do 
DEM que entram no ar este 
mês. 

LIMPEZA 
Antonio Anastasia (PSDB) 
publica hoje decreto que ins-
titui a obrigatoriedade da ‘fi -
cha limpa’ para todos os 17 
mil servidores que exercem 
cargos de confi ança na ad-
ministração direta e indire-
ta em Minas. A Assembleia 
já aprovara projeto similar 
para o primeiro e o segundo 
escalões.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Persio Arida, André Lara, Malan e Maílson 
têm atividade privada de conhecimento 
público. Já Palocci manteve atividade 

secreta no exercício da função pública.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO JUTAHY JÚNIOR (PSDB-BA), sobre nota da Casa 
Civil que comparou o enriquecimento do ministro ao de membros 

de governos anteriores.

BALANÇA COMERCIAL 
Durante viagem ofi cial à Rússia, o líder do PMDB na Câ-

mara, Henrique Eduardo Alves, encontrou-se com o presiden-
te do Parlamento, Boris Gryzlov, que lhe falou do interesse do 
país em ampliar a importação de carne brasileira. O peeme-
debista brincou: 

– Vamos então fazer um trato: a gente vende carne para 
vocês e vocês vendem caviar para a gente... 

Depois de um instante, Alves completou: 
– Mas tem de ser pelo mesmo preço!

PODERES / FECHADO /  GOVERNO E TJ ACERTAM 
PAGAMENTO DE EMPRÉSTIMO FEITO NO FINAL 
DA GESTÃO DE IBERÊ FERREIRA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

FORAM APARADAS AS arestas en-
tre o governo do Estado e o Tribu-
nal de Justiça no que diz respeito 
ao empréstimo de R$ 7 milhões 
tomado pelo poder executivo no 
apagar das luzes do governo de 
Iberê Ferreira de Souza. 

Em uma visita de cortesia on-
tem à tarde ao Tribunal de Justi-
ça, a governadora Rosalba Ciarli-
ni chegou a um acordo com a de-
sembargadora Judite Nunes, pre-
sidente do TJ. Os R$ 7 milhões 
serão pagos em sete parcelas de 
R$ 1 milhão e o início do paga-
mento acontece no mês de junho, 
com a última parcela sendo hon-
rada em dezembro.

O crédito foi concedido pelo 
TJ para o governo anterior qui-
tar a folha salarial de dezem-
bro. A operação fi nanceira foi 
aprovada em regime de urgên-
cia pelo então presidente do TJ, 
o desembargador Rafael Godei-
ro, porém algumas garantias 
condicionam a concessão do 
dinheiro. 

Uma delas era de que o paga-
mento fosse efetuado até 10 de ja-
neiro, coisa que não aconteceu. 
Pelo contrato celebrado entre o 
tribunal e o poder Executivo, ha-
via a obrigação do segundo a au-
torizar a Petrobras a descontar, 
corrigido, o valor do empréstimo, 

através do dinheiro do repasse do 
petróleo, caso não  houvesse con-
dições da reposição  do dinheiro 
até a  data fi xada. 

Essa última condição foi con-
siderada um erro grave pelo novo 
governo, uma vez que é a Agên-
cia Nacional de Petróleo que faz 
o repasse dos royalties, e não a 
Petrobras.  

Na época, o procurador geral 
do Estado, Miguel Josino, criticou 
a transação entre os poderes. “Eu 
diria que o empréstimo não obe-
deceu ao fi gurino legal”, disse ele 
na ocasião. Também foi aponta-
do que, no máximo deveria ter 
sido fi rmado um convênio entre 

os dois entes, uma vez que o TJ 
não é uma instituição fi nanceira.  

Os recursos foram retirados 
do Fundo de Desenvolvimento 
da Justiça e, ainda em janeiro, um 
novo prazo de 120 dias foi fi xado 
para o pagamento, mas ele tam-
bém não foi cumprido.  

De  acordo com a assesso-
ria de imprensa do governo, a de-
sembargadora Judite Nunes acei-
tou  imediatamente a proposta 
de pagamento feita pela governa-
dora Rosalba Ciarlini. “O governo 
enviará uma mensagem à Assem-
bleia Legislativa solicitando auto-
rização para o pagamento do em-
préstimo e, caso autorizado, será 

efetivado em parcelas até o fi nal 
do ano”, disse Ciarlini.  

A desembargadora Judite Nu-
nes negou haver atritos entre os 
poderes Judiciário e Executivo. 
“A reunião foi de consenso e esta-
mos em pleno diálogo”, disse ela. 
Um grupo de desembargadores 
acompanhou a reunião.

Estavam também no encon-
tro o secretário-chefe do Gabine-
te Civil, Paulo de Tarso Fernan-
des; os secretários   Th iago C or-
tez (Justiça e Cidadania)   e Luis 
Eduardo Carneiro (Trabalho, Ha-
bitação e Assistência Social) e a 
consultora  geral do Estado, Tatia-
na Mendes Cunha.   

FOLHAPRESS

O GOVERNO CONSEGUIU ontem der-
rubar com folga todas as tentati-
vas feitas pela oposição de con-
vocar o ministro Antonio Palocci 
(Casa Civil) para dar explicações à 
Câmara dos Deputados sobre sua 
evolução patrimonial – 20 vezes 
em quatro anos.

Na principal delas, o plenário 
da Casa rejeitou por 266 votos a 
72 o pedido de convocação de Pa-
locci, com ajuda de integrantes 
da oposição. 

Os oposicionistas começa-
ram logo cedo a tentativa de 
aprovar os requerimentos, nas 

comissões de Fiscalização e Con-
trole e de Agricultura, essa última 
comandada por um deputado do 
DEM. Mas as duas sessões acaba-
ram suspensas devido a uma ma-
nobra da base governista. 

No mesmo horário das ten-
tivas de convocação, foi inicia-
da sessão extraordinária no ple-
nário da Casa, o que automati-
camente impede votações nas 
comissões. 

Diante disso, oposicionistas 
chegaram a colar cartazes nas pa-
redes das comissões com a men-
sagem “Blindagem para Palocci”. 

“O governo quer colocar uma 
mordaça na oposição”, reclamou 

ACM Neto (BA), líder da bancada 
do DEM. 

Os três pedidos de convoca-
ção acabaram então sendo leva-
dos para plenário, onde foram 
derrubados com folga. 

O deputado Ivan Valente 
(PSOL-SP) acusou governo e opo-
sição de fi rmarem acordo em tro-
ca de alterações no projeto de re-
formulação do Código Florestal. 

O líder do governo na Câma-
ra, Cândido Vaccarezza (PT-SP), 
afi rmou que a oposição tentou 
“desmoralizar” o governo. “Não 
é possível que sejam tão insen-
satos, imaturos e primários para 
transforma o plenário em um de-
bate sobre o ministro Palocci.” 

PROCURADOR
O procurador-geral da Repú-

blica, Roberto Gurgel, disse on-
tem que deverá pedir informa-
ções ao ministro Antonio Paloc-

ci (Casa Civil) até o início da se-
mana que vem. Ele ainda afi rmou 
que deverá estabelecer um pra-
zo de 15 a 20 dias para o ministro 
responder.  

Gurgel afi rmou que já ana-
lisou a primeira representação, 
do PPS, e que não encontrou ele-
mentos para pedir uma abertura 
de inquérito até o momento. 

Uma outra, proposta por se-
nadores de partidos da oposição, 
ele ainda afi rmou ainda não ter 
visto. “Dei uma olhada na primei-
ra [representação], aparentemen-
te não traz [elementos sufi cien-
tes]. Se a segunda também não 
trouxer, será o caso de pedir infor-
mações”, disse. 

O procurador-geral afi rmou 
que será preciso analisar o que 
levou o aumento patrimonial 
de Palocci. “É preciso ver outros 
fatos que estão por trás disso”, 
afi rmou. 

 ▶ Reunião entre integrantes do governo e do TJ

CEDIDA / TJ

EM HARMONIA

GOVERNISTAS BARRAM 
EXPLICAÇÕES DE
PALOCCI À CÂMARA

/ BLINDAGEM /
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Arquivo Público
Caro Cassiano:
Quatro anos atrás propus à Fundação José 
Augusto um projeto para elucidar quem-foi-
quem como mandatário do Rio Grande do Norte, 
dividido em três volumes: Capitães-mores, 
Presidentes da Província e Governadores. Contra 
minha vontade e a toque de caixa, o primeiro 
volume já foi impresso, faltando realizar a devida 
distribuição. Quanto ao segundo, Presidentes 
da Província, está em conclusão com previsão 
para impressão em novembro do corrente ano. 
O terceiro, Governadores, o mais complicado, 
estamos encontrando vários entraves devido a 
uma decisão de José Wilde, assessor de impressa 
e Carlos Tores, diretor da Imprensa Ofi cial, 
ambos no governo de Garibaldi Filho. Os dois, 
intencionalmente acreditando em avançar com a 
tecnologia da informática, resolveram contratar 
uma empresa baiana para digitalizar todo o 
acervo da Imprensa Ofi cial do Estado, desde a 
sua fundação, 1932. É claro que, no acervo está 
incluso Diário do Poder Executivo, Judiciário e 
Legislativo, bem como o Diário Ofi cial do Município 
de Natal, editais de prefeituras do interior e todo 
o conteúdo cultural (dia-a-dia) publicado em A 
República. O inesperado aconteceu, a digitalização 
não foi conferida por eles (diretor e funcionários do 
DEI) e o resultado é que a memória do acervo do 
DEI está comprometida, quase totalmente perdida. 
Ainda por cima, tomaram a decisão de enviar para 
o depósito do Estado (aquilo que chamamos de 
Arquivo Geral do Estado) toda a documentação 
que ali se encontrava, e isso, há doze anos atrás. 

Calcule em que estado de conservação esta 
documentação se encontra.
Meu caro, é um problema que deve esclarecido 
à população e ser solicitada, imediatamente, a 
intervenção do Ministério Público para
apurar as irregularidades de tais gestores. É coisa 
de intervenção e rapidíssima. É o patrimônio 
público jogado às traças. Espero que você, na 
condição de jornalista e proprietário de um veículo 
de comunicação e com veiculação na classe 
dominante, inicie uma campanha para moralizar e 
recuperar todo o acervo daquele órgão.
Atenciosamente

Jailton Fonseca

Turismo
Quero parabenizar a equipe responsável pela 
edição da Revista Turismo do NOVO JORNAL. 
Entendo que é assim que se promove o turismo 
do Rio Grande do Norte e não fazendo a penosa 
travessia do Atlântico às custas do Erário como 
tem acontecido ao longo dos anos. É muito melhor 
investir para trazer os gringos para cá do que levar 
muitos  “turistas”  ofi ciais para fora. Acredito que a 
revista Turismo deveria ser enviada para todos os 
países da Europa, para os Estados Unidos, Canadá 
e outros destinos.

Geraldo Batista

Machadão
Acompanho o futebol potiguar há muito tempo 
e nunca tinha visto a foto do primeiro gol do 

Castelão, mostrada por vocês domingo passado. 
Que beleza, que bonita a reportagem com a 
família de William e com Cascata, o craque do 
presente do ABC. Parabéns a vocês do NOVO 
JORNAL.

Eliel Chagas Oliveira, 
Tirol

Machadão II
Excelente a sacada de vocês do NOVO JORNAL 
ao levar para o Machadão a família do autor do 
primeiro gol, William, e o autor do último gol em 
jogo ofi cial no estádio, Cascata, do ABC. Valeu pela 
reportagem.

Rodrigo César Macedo, 
Candelária

Despedida
Pareceu uma marcha fúnebre mesmo, 
infelizmente, o desfi le do 19 “manifestantes” que 
foram protestar contra a derrubada no Machadão 
sábado passado. Emocionante ver a dor do seu 
Moacir Gomes, homem de bem, idealizador do 
projeto. Acho, porém, que o protesto perdeu o 
“time”. No ponto em que está não se pode recuar, 
se não a cidade perde não só um estádio novo 
mas várias obras urbanas. Acho que esse protesto 
deveria ter sido feito no ano passado, quando tudo 
da Arena das Dunas era feito com mistério.

Wilson Góis Andrade, 
Petrópolis

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

PSD de Kassab é 
fi lial do Planalto 
A INFIDELIDADE CONJUGAL saiu da alco-
va e inoculou-se na política, consuman-
do um processo nefasto à vida partidá-
ria. O PSD genérico de Kassab (não con-
fundir com o original extinto em 1965) 
vai incluir em seu estatuto que o partido 
não exigirá fi delidade aos fi liados. É uma 
nova versão da Lei do Ventre Livre, como 
bem defi niu o companheiro Cassiano 
Arruda Câmara. Ou seja, ofi cializou-se 
a “Infi delidade consentida”. A inovação 
também pode ser defi nida como barriga 
de aluguel, à disposição da paternidade 
in vitro ao alcance dos mais abastados.

O partido de Kassab é a própria mis-
celânea da política nacional, reunindo 
em torno de si todas as tendências fi -
siológicas de centro-direita, principal-
mente da Arena, PDS, PFL e DEM, em-
bora ele o defi na como de esquerda e 
independente. Não é uma coisa nem 
outra. Desconhecemos haver algum es-
querdista inscrito no partido do prefei-
to de São Paulo. Como ele já pôs à dis-
posição da presidente Dilma Rousse-
ff , não pode ser independente. Fará par-
te das tropas aliadas e desembarcará no 
poder, sedento por cargos públicos e ou-
tras quinquilharias.

Segundo a Folha de S. Paulo, Kassab 
teve no último fi nal de semana uma lon-
ga conversa com o ex-presidente Lula da 
Silva, analisando o quadro político do 

país e, particularmente, de São Paulo. 
Conversaram, também, a respeito de sua 
sucessão na prefeitura da capital paulis-
ta em 2012. Nenhum jornal noticiou en-
contro desse teor com presidentes de 
partidos de oposição, nem para disfar-
çar sua posição. Qual a independência 
de um partido que já nasce comprome-
tido com a situação, sem conversar com 
o outro lado da moeda. O PSD de Kassab 
é a versão governista do DEM.

  Certamente vai proporcionar, nas 
próximas eleições de 2012, cenas explíci-
tas de reconciliação entre os eternos ri-
vais aparentemente inconciliáveis, como 
o ex-presidente Lula da Silva e o sena-
dor Jorge Bornhausen, desafetos conhe-
cidos nacionalmente. Juntos no mesmo 
palanque em Santa Catarina, Lula deve-
rá chamar o ex-presidente do antigo PFL 
de “estimado companheiro”. E o ex-sena-
dor agradecido, com aquela pose de ofi -
cial germânico, saudando-o como “meu 
querido presidente”. Em seguida, o abra-
ço comovido entre os dois inimigos, sob 
o olhar embevecido de Kassab. Será re-
almente um capítulo novelístico no me-
lhor estilo global. 

 O ex-presidente do PFL Jorge Bor-
nhausen é autor da famosa frase em ple-
na crise do mensalão em 2005. “Vamos 
deixá-lo sangrando até as próximas elei-
ções (2006). Só assim a gente vai fi car li-

vre dessa raça (PT) durante os próxi-
mos 20 anos”. A oposição esperou pelo 
pior que não veio e ainda proporcionou 
a Lula o tempo sufi ciente para sua re-
cuperação através dos programas de al-
cance social, como o Bolsa Família entre 
outros, além da estabilidade econômica 
que não foi afetada pela crise moral que 
o país viveu.

  Nas eleições de 2010 em Santa Ca-
tarina, Lula resolveu dar o troco e pregou 
publicamente a extinção do DEM, numa 
atitude autoritária como se fosse possí-
vel a existência da democracia, sem di-
reito ao contraditório. O povo catarinen-
se não atendeu ao apelo presidencial 
e elegeu o senador Raimundo Colom-
bo (DEM) governador daquele Estado. 
Poucos meses depois, o recém empos-
sado e a família Bornhausen se bandea-
ram para as hostes do governo por con-
veniência política, saudosos das genero-
sas tetas proporcionadas pela máquina 
ofi cial.

Outro encontro fantástico entre ri-
vais fi gadais alojados no mesmo siste-
ma político, certamente, dar-se-á entre 
a senadora Kátia Abreu (ex-DEM e ago-
ra PSD) e o líder do Movimento dos Sem 
Terra, João Pedro Stédile. Da tribuna do 
Senado, Kátia fazia discursos virulentos 
recheados de ódio contra o governo Lula 
pelo fi nanciamento e apoio ostensivo ao 

movimento invasor da propriedade pri-
vada, desrespeitando a Constituição. A 
senadora falava, também, na condição 
de presidente da Confederação Nacio-
nal da Agricultura, representando o seg-
mento ruralista de todo o país. 

 Até agora não se sabe quando ocor-
rerá o encontro entre os dois líderes que 
defendem interesses confl itantes para 
afi nar os discursos divergentes entre 
camponeses invasores e defensores da 
propriedade privada. Não fi cará bem 
para o governo a lenga-lenga entre alia-
dos tão importantes. A unidade deles ca-
berá à coordenação política do governo, 
que terá a difícil tarefa de aparar arestas 
ideológicas entre o importante segmen-
to da produção agrícola e o ativismo po-
lítico dos sem-terra. 

 O acerto dos ponteiros poderá acon-
tecer na suntuosa sede da CNI em Brasí-
lia, onde Stédeli deverá ser recebido com 
tapete vermelho, ou numa cabana im-
provisada em propriedade invadida pelo 
MST, onde Kátia Abreu seria recepcio-
nada por invasores perfi lados com foi-
ces e enxadas sobre os ombros. Para o 
governo, mais importante do que o con-
fl ito ideológico entre eles é a unidade da 
base aliada. O PSD de Kassab ainda vai 
nos proporcionar enredo político/carna-
valesco capaz de fazer inveja a tradicio-
nais escolas de samba do Rio de Janeiro.

Num país em que os organismos 
responsáveis pela segurança pública 
não conseguem impedir ligações 
dos bandidos do crime organizado 
para seus parceiros, embora presos 
em penitenciárias de segurança 
máxima, jamais poderá deter a 
explosão de caixas eletrônicas do 
sistema bancário espalhados pelos 
mais distantes rincões do Brasil. O 
desafi o ameaçador começou nos 
grandes centros urbanos e chegou 
aos grotões do Norte e Nordeste.

A facilidade como os bandidos 
conseguem comprar dinamite para 
realizar assaltos é coisa espantosa. 
Temos a impressão que é tão fácil 
comprá-la no mercado negro 
quanto o cidadão comum adquirir 
arroz, feijão e açúcar na bodega da 
esquina.  Aqui, no Rio Grande do 
Norte, por exemplo, indivíduos das 
regiões Central e Seridó adquirem 
o explosivo com uma facilidade 
impressionante. Que o diga a Polícia 
Federal, responsável pela apreensão 
do material, graças a denúncias 
anônimas da população assustada. 

A opinião pública quer saber 
de onde vêm as dinamites para tais 
crimes.  Roubadas das pedreiras 
fi scalizadas pelo Exército? Compradas 
nas fronteiras desprotegidas? Ou 
adquiridas através da intermediação 
de policiais corruptos? Os órgãos 
responsáveis pela segurança pública 
devem explicações convincentes à 
sociedade, sob pena de não merecer 
mais a confi ança dos cidadãos, 
vítimas indefesas da criminalidade 
organizada e efi ciente. Infelizmente, 
para nossa insegurança pública 
desorganizada.

A INSEGURANÇA 
DINAMITADA

Boçalidade, covardia, 
acomodação!

Pensei em escrever sobre o discutido  livro “Por uma vida me-
lhor”, adotado   pelo MEC e pleno de erros de português.  “Com-
bater o preconceito lingüístico” - dizem os seus defensores. So-
bre o assunto, a jornalista Sheyla Azevedo, sempre competente,   
aborda em seu artigo semanal no Novo Jornal - “Querem alunos 
ingnorantes”. Senti-me contemplada. A língua pátria agradece.

Decidi concentrar os meus escritos sobre  os estádios Juvenal 
Lamartine, Machadão e o arquiteto Moacyr Gomes. 

Fui vizinha do “Juvenal” durante parte da minha existência. 
Ele, há alguns anos, escapou de dar lugar a espigões. Discutiu-se 
a idéia de permutar a área e deslocar o estádio para a zona Nor-
te da Capital. Lembram-se? Alguns defenderam que se o estádio 
não mais atendia aos seus objetivos-ali se assegurasse uma área 
verde para Natal! Ainda é tempo!

O velho estádio, agora, aparece como uma alternativa  em de-
corrência da absurda destruição do “Machadão”! Trata-se de  um 
dos atos mais insanos  que a minha geração assiste! Acrescen-
to:  irresponsabilidade, descaso,  ignorância, estupidez, ato rude 
e   grosseiro!   Uma grande boçalidade! Meu vocabulário é insufi -
ciente para caracterizar o que signifi ca destruir “o poema de con-
creto”- expressão do governador Cortez Pereira

É importante se esclarecer que nada contra o futebol; a favor 
do bom senso – sim! 

Poucas vozes se ouviram contra a destruição! Dentre elas, a 
de Moacyr Gomes – pioneiro em avanços na arquitetura da nos-
sa cidade. O  Machadão é a sua principal obra!  Imaginemos - se 
para os que “têm algum juízo”, a destruição do “Machadão” tem 
um signifi cado; o que se dizer em relação àquele que o concebeu 
e acompanhou a sua execução?

Fiquei contrariada  por não ter enfrentado a chuva e compa-
recido naquela tarde de sábado para  dar o “abraço ao Macha-
dão”. Havia combinado com uma amiga irmos até lá. Mas, aque-
la mania de nordestino de não enfrentar os dias de chuva – me 
fez não  comparecer  ao ato. 

Quero deixar o registro da admiração pela luta de Moacyr 
Gomes no sentido de preservar “o poema de concreto”. Tenho 
convicção de que a sua brava postura será reconhecida. 

Afi nal, a atitude boa ou má fi ca sempre da parte de quem a 
toma!

Moacyr não está só! Muitos pensam como ele. Poucos se ma-
nifestam! É possível que certas ambições, a covardia, a boçalida-
de (ignorância presunçosa) e a acomodação-expliquem “o fi m do 
Machadão”! 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br
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Atualmente o Estado dispõe 
de um pacote de medidas de in-
centivo para atração de indús-
trias, o Programa de Apoio ao De-
senvolvimento Industrial (Proa-
di). Há ainda o Progás e o recém-
criado Proimport. Os incentivos 
equivalem a 60% do ICMS para 
empresas instaladas na capital 
ou grande Natal e até 75% para 
distritos industriais ou municí-
pios do interior do Estado. O pra-
zo é de 10 anos, sendo prorrogá-
veis por mais dez. O Rio Gran-
de do Norte conta com políticas 
de tributação diferenciadas para 
as indústrias de medicamentos, 
equipamentos hospitalares, ativo 
fi xo, peças de reposição para má-
quinas têxteis, máquinas, equi-
pamentos e implementos indus-
triais ou não, indústria de redes e 
similares e de boné.

Não há, ainda, nada que sir-

va para a indústria automotiva. 
Benito Gama diz que o executi-
vo já está pensando em realizar 
mudanças nas leis e encaminhá-
las para votação na Assembleia 
Legislativa. “Não posso adiantar 
nada para não atrapalhar. Mas 
posso dizer que vamos criar to-
das as condições para a indús-

tria se instalar”, garantiu em en-
trevista concedida no início des-
ta semana. As condições pode-
riam ser, por exemplo, incentivos 
fi scais e tributários. Mas segundo 
Benito Gama, isso não basta para 
que uma multinacional resolva 
montar uma planta industrial em 
determinado lugar.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SÃO GONÇALO DO Amarante está 
preparando o terreno para co-
lher frutos no futuro. Para atrair 
mais investimentos, em razão da 
construção do Aeroporto Inter-
nacional, o município oferece-
rá a empresas do setor aeropor-
tuário a diminuição do Impos-
to Sobre Serviço, o ISS, para ape-
nas 2%. A medida é apenas uma 
de várias ações para viabilizar a 
construção do aeroporto. Ações 
estas que também levarão ativi-
dades de capacitação profi ssio-
nal e melhorias na infraestrutu-
ra da cidade. 

De acordo com o prefeito de 
São Gonçalo do Amarante, Jai-
me Calado, que ontem promo-
veu audiência para divulgar as 
providências que está toman-
do para a chegada do novo ae-

roporto. Segundo ele, o terminal 
de cargas com capacidade para 5 
milhões pessoas e custo superior 
a R$ 1 bilhão não pode ser insta-
lado sem uma completa reestru-
tura da cidade. O primeiro pas-
so, afi rmou o prefeito, é a capaci-
tação de profi ssionais para atua-
rem no aeroporto. 

A prefeitura de São Gonçalo 
do Amarante já possui a contra-
partida de R$ 500 mil para a cons-
trução de uma unidade do Insti-
tuto Federal de Educação Tecno-
lógica do Rio Grande do Norte 
(IFRN) na cidade. O intuito é ofe-
recer cursos de logística portu-
ária e rede computadores. Além 
disso, o município já fi rmou par-
cerias com outras instituições de 
ensino para ofertar à população 
local, de forma gratuita, cursos 
de inglês, espanhol e mandarim. 

“Estamos buscando alternati-
vas para melhorar a qualidade de 

mão de obra”, afi rmou. Jaime Ca-
lado deseja o mesmo que acon-
teceu à cidade de americana de 
Memphis, que dos funcionários 
do seu aeroporto de cargas, inau-
gurado em 1996, apenas 1% não 
foi capacitada profi ssionalmen-

te por lá. 
A redução do ISS já está apro-

vada desde a semana passada. A 
lei sancionada pelo prefeito es-
tabelece a redução do impos-
to de 5% para 2%. “Queremos 
atrair mais empresas, abrir no-

vos postos de trabalho e desen-
volver toda a região metropolita-
na”, afi rmou. 

ACABAR COM GARGALOS
Atualmente, a prefeitura de 

São Gonçalo do Amarante luta 
contra a falta de infraestrutura. 
E a acessibilidade ao aeroporto é 
uma dos grandes entraves, afi r-
ma o prefeito Jaime Calado. Ele ex-
plica que nos últimos três anos, o 
número de alvarás de construção, 
nas áreas do entorno da obra, au-
mentaram em 3.990%. Hoje, mais 
de duas mil empresas aguardam 
obras de infraestrutura para se 
instalarem no município. 

A prefeitura espera para ju-
nho o inicio das obras de aces-
so ao aeroporto. “O Governo do 
Estado já fez a licitação. Espera-
mos com ansiedade o inicio das 
obras”, afi rmou. O Governo do Es-
tado fi cou com a responsabilidade 

de construir vias de acesso e  ou-
tras ações de infraestrutura para 
abastecimento d’água e energia ao 
empreendimento.

Dentro de 60 dias, de acordo 
com o prefeito, a cidade contará 
com um estudo técnico para re-
gulamentar o sistema público de 
transporte urbano. “Vou também 
lutar para que o Veículo Leve so-
bre Trilhos (VLT) chegue até a ci-
dade”, declarou. Jaime Calado es-
pera que o município seja con-
templado com uma linha do novo 
sistema de transporte que será im-
plantado pelo governo estadual.

Com os recursos de R$ 19 mi-
lhões, provenientes do Programa de 
Aceleração do Crescimento, o PAC2, 
a prefeitura garantirá a relocação 
das 395 famílias moradoras na co-
munidade Padre João Maria, locali-
zada em uma área izofônica, ou seja, 
dentro da zona de ruído do aeropor-
to de São Gonçalo, até o fi m do ano. 

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,612

TURISMO  1,680

PARALELO  1,730

 -1,31%

62.840,61
0,77%2,294 12%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte vai en-
trar forte na disputa para sediar 
a fábrica da montadora coreana 
Hyundai com o Proauto – progra-
ma de incentivos fi scais à indús-
tria automotiva. Segundo o titu-
lar da Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Econômico, Benito 
Gama, o governo já estuda medi-
das a serem adotadas para atrair a 
planta industrial, mas prefere não 
revelar qualquer detalhe das nego-
ciações. As pistas, porém, podem 
vir da Bahia. Gama era secretário 
de Estado quando os baianos con-
seguiram levar para lá a fábrica da 
Ford e, entre as medidas adotadas, 
estiveram a construção de um 
porto exclusivo para a montado-
ra, ampliação da produção de gás 
natural e isenções fi scais garanti-
das pela prorrogação do Regime 
Automotivo para o Nordeste, que 
na época teve aprovação no Con-
gresso Nacional liderada por Antô-
nio Carlos Magalhães.

O gestor despista na hora de 
falar sobre as estratégias que o Es-
tado adotará, com o argumento 
de que pode atrapalhar as nego-
ciações e fazer com que os concor-
rentes (notadamente os estados 
vizinhos) tomem conhecimento 
dos planos potiguares e saiam na 
frente. Mas ele diz que um estado 
que não tiver amplo fornecimen-
to de gás certamente não poderá 
sediar uma indústria automotiva. 
Por isso mesmo, segundo Gama, 
a Potigás já estaria se preparan-
do para ampliar a produção. “Gás 
é muito importante para esse tipo 
de indústria e a Potigás está se pre-
parando para isso. Nós estamos 
preparando o RN para atrair uma 
média indústria para cá; pode ser 
a Hyundai ou outra”, despista.

Outra condição importantís-
sima para que uma indústria de 
base do porte da montadora core-
ana escolha o Rio Grande do Nor-
te é o terminal portuário. As obras 
de dragagem para o aumento da 
profundidade do rio Potengi con-
tinuam; antes sairia de 10,5 me-

tros para 12 metros e agora sal-
tará para 14. Com as mudanças, 
Benito Gama diz que o estado 
passará a ter um porto extrema-
mente competitivo. A concretiza-
ção do aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante também contri-
bui para o sucesso da estratégia, 
mas na visão do secretário, não 
está diretamente vinculada ao se-
tor automotivo.

O Regime Automotivo para 
o Nordeste permite, por exem-
plo, que as empresas que apu-
ram Imposto de Renda pelo regi-
me do lucro presumido utilizem, 
até dezembro de 2020, créditos de 
IPI acumulados para quitar ou-
tros tributos federais como PIS 
e Cofi ns. Infraestrutura sempre 
fi ca por conta dos Estados e mu-
nicípios. A MP 512/10 ainda in-
clui a possibilidade de os pode-
res públicos doarem terrenos às 
montadoras, mas segundo Be-
nito Gama, assim como as isen-
ções fi scais, a questão dos terre-
nos é o que menos importa para 
as multinacionais. 

RN TRABALHA
/ MONTADORA /  GOVERNO PREPARA PACOTE INSTITUCIONAL 
E PROJETOS DE INFRAESTRUTURA PARA CRIAR PROGRAMA DE 
ATRAÇÃO DE INVESTIMENTO INDUSTRIAL NO SETOR AUTOMOTIVO

MUDANÇAS NA BAHIA

A chegada da Ford em 

solo baiano mudou o cenário 

da economia local. Os 

automóveis passaram a ser 

o terceiro principal produto 

da pauta de exportações 

do Estado e o PIB cresceu 

acumuladamente 17,7% de 

2003 a 2005. Segundo o 

economista e ex-secretário 

estadual de Planejamento 

Armando Avena, em entrevista 

ao Correio da Bahia em 2007, 

a indústria de transformação 

baiana consolidou-se como 

principal ramo econômico do 

estado, representando 35% 

da economia local. Só em 

empregos foram gerados cerca 

de oito mil.

Segundo reportagem publi-
cada ontem pelo Correio do Povo 
no Rio Grande do Sul, estado que 
disputou a indústria da Ford com 
a Bahia em 1999, o na época go-
vernador César Borges ofereceu 
área terraplanada, infraestrutura 
e isenções fi scais garantidas pela 
prorrogação do Regime Automo-
tivo para o Nordeste para a mon-
tadora fi car na Bahia. Além disso, 
a empresa recebeu fi nanciamento 
de R$ 691 milhões do BNDES.

Embora a fábrica tenha sido 
originalmente planejada para ser 
construída em Guaíba (RS), seis 
estados entraram na corrida para 
“ganhar” a planta - São Paulo, Pa-
raná, Santa Catarina, Rio de Ja-
neiro, Pernambuco e Minas Ge-
rais. Segundo a reportagem, mes-
mo depois de ter recebido mais de 
R$ 100 milhões em adiantamen-
tos e obras preliminares no RS, a 
Ford escolheu ir para a Bahia. O 
contrato fi rmado na época garan-
tiu à empresa fi car livre de impos-

tos municipais como IPTU e ISS 
e estaduais como o ICMS por dez 
anos. Só em impostos federais, a 
renúncia foi de R$ 180 milhões 
anuais.

Segundo divulgou o governo 
gaúcho na época, o total dos in-
centivos concedidos pelo Estado 
à Ford somaria R$ 466 milhões — 
bem mais do que recebeu a Gene-
ral Motors, um ano antes, para se 
instalar em Gravataí (RS). Confor-
me relata a reportagem, esse va-
lor incluía um fi nanciamento pelo 
Banrisul (R$ 210 milhões), mais o 
terreno em Guaíba e obras de in-
fraestrutura bancadas pelo gover-
no estadual. O pacote de benefí-
cios envolvia até a navegação la-
custre, que seria retomada em 
grande escala para importar pe-
ças e exportar produtos acaba-
dos. Em renúncia fi scal, o Esta-
do abriria mão de um total de R$ 
3 bilhões relativos à isenção ICMS. 
Além disso, a empresa teria um fi -
nanciamento de R$ 600 milhões 
do BNDES, o que daria um valor 
global da ordem de R$ 4 bilhões.

O QUE O RN 
TEM HOJE

FORD NA BAHIA

PROAUTO

 ▶ Ford conta com porto exclusivo para exportação na Bahia

CEDIDA

São Gonçalo cria incentivos para atrair investimentos
/ AEROPORTO /

 ▶  Audiência debateu oportunidadades oferecidas pelo AISGA

CEDIDA

 ▶ Benito Gama

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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A Polícia Rodoviária Federal 
ainda não possui um laudo sobre o 
acidente envolvendo o caminhão 
que transportava soda cáustica. 
De acordo com a assessoria de im-
prensa do órgão, somente hoje ha-
verá uma comunicação ofi cial. De 
acordos com informações prelimi-
nares, o motorista informou que 
perdeu o controle da direção e não 
conseguiu evitar o tombamento. 
O condutor saiu ileso do acidente. 

A BR-101, desde o fi m da tarde de 
ontem, já está completamente li-
berada para uso. 

O Idema fará relatórios sema-
nais para analisar o nível de conta-
minação da água, até que a mes-
ma possa ser liberada para consu-
mo. O estudo da água e do solo, no 
entanto, está sendo feito pela Em-
parn. O primeiro relatório sairá em 
cinco dias. Enquanto isso, a lagoa 
permanecerá interditada.  

O DERRAMAMENTO DE 19 mil litros 
de soda cáustica deixou apreensi-
va comunidades do município de 
São José de Mipibu. Durante a tar-
de de ontem, logo após o tomba-
mento da carreta que transporta-
va o produto químico, no KM 117 
da BR-101, já na divisa da cidade 
com Monte Alegre, as autoridades 
do município e as instituições am-
bientais do estado alertavam a po-
pulação para que evitasse o con-
sumo das águas provenientes de 
uma lagoa próxima à área do aci-
dente, para onde a carga quími-
ca deslizou. A empresa responsá-
vel pela soda cáustica, Rodoquim 
Transportes, será autuada pelo 
Instituto de Desenvolvimento Sus-
tentável e Meio Ambiente (Idema) 
pelos danos ambientais causados. 

De acordo com a secretária de 
Meio Ambiente de São José de Mi-
pibu, Aline Gonçalves, a carga quí-
mica que escorreu para a lagoa 
Passagem de Cavalos, que desa-
gua no rio Pium, ensejou a comu-
nicação de alerta a toda a popula-
ção das imediações da área atingi-
da. Segundo ela, as comunidades 
de Mendes, Mendezinho, Pium, 
Taborda, com cerca de 5 mil ha-
bitantes, foram prejudicadas. Ela 
ressaltou ainda que a lagoa não 
era utilizada para o abastecimen-
to da população. “É uma área uti-
lizada para pesca e agricultura”, 
asseverou. 

“A preocupação maior é o con-
tato direto com as águas. Algo 
que levará a sérios danos à saú-
de”, revelou Aline Gonçalves. Com 
o alto teor de hidróxido de sódio 
(soda cáustica) na lagoa, o conta-
to das águas com a pele resulta-
rá em queimaduras severas. Ainda 
de acordo com a secretária, ao lon-
go da semana a população será co-
municada dos perigos ambientais, 
por meio de panfl etos e carros de 
som. “O alerta será permanente. 
Apenas quando o nível de conta-
minação do solo e da água não ofe-
recerem mais riscos, liberaremos o 
uso do manancial”, justifi cou.  

Ao longo do dia, as equipes do 

Idema (Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio Ambien-
te), Secretaria de Meio Ambiente de 
São José de Mipibu, Corpo de Bom-
beiros e Ibama (Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis) estiveram no 
local para dimensionar a gravidade 
da contaminação ambiental. O Ide-
ma fi nalizou o relatório do aciden-
te e irá autuar a empresa pelos da-
nos ambientais gerados. 

Representante da empresa Ro-
doquim Transportes, responsável 
pela carga de soda cáustica, tam-
bém esteve no local. O caminhão 
da companhia, com placa de Jabo-
atão dos Guarapes (PE), conduzia 
a carga de Maceió (AL) para Na-
tal quando tombou. Técnicos em 
meio ambiente da transportado-
ra fi caram com a responsabilida-
de de isolar a área e evitar que as 
águas contaminadas atinjam o lei-
to do Rio Pium.  Uma equipe da 
empresa pernambucana já iniciou 
a retirada do resíduo contamina-
do, para transportá-lo ao aterro de 
resíduos perigosos em Recife. 

A Prefeitura de Parnamirim, 
preocupada com a utilização das 
águas do Rio Pium pela população 
ribeirinha, está em alerta com re-
lação à possível contaminação de 
uma das suas principais fontes de 
água potável. De acordo com Már-
cio Cézar Pinheiro, chefe de gabi-
nete da prefeitura de Parnamirim, 
os estudos promovidos pela Secre-
taria de Meio Ambiente do muni-
cípio verifi caram que não há peri-
gos de contaminação ambiental. 
“Iremos monitorar a situação. Te-
mos um técnico no local que nos 
passará um alerta, caso for neces-
sário”, contou.

Segundo ele, por enquanto, 
não há necessidade de alertar a 
população nas proximidades do 
Pium para não utilizarem o aqüí-
fero. “Já estamos até com o siste-
ma de comunicação pronto. Con-
tratamos um carro de som para 
isso. Mas, por enquanto, não há 
necessidade, pois poderá levar pâ-
nico à população”, ponderou.  

PISTA LIBERADA E 
LAGOA INTERDITADA

LAGOA
/ SÃO JOSÉ DO MIPIBU /  CAMINHÃO QUE 
TRANSPORTAVA A CARGA CORROSIVA TOMBA 
NA BR-1O1 E CONTAMINA MANANCIAL DE ÁGUA 
UTILIZADA PELAS COMUNIDADES DA REGIÃO

SODA CÁUSTICA

CONTAMINA

 ▶ A empresa responsável pelo transporte da 

soda cáustica, Rodoquim Transportes, será 

autuada pelo Idema

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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“SÓ ATENDEMOS FLAGRANTES”
/ TRANSTORNOS /  GREVE DA POLÍCIA CIVIL DEIXA A POPULAÇÃO SEM SERVIÇOS ESSENCIAIS COMO REGISTRAR UM BOLETIM DE OCORRÊNCIAS

O SINDICATO DOS Trabalhadores Ro-
doviários (Sintro) realizou na ma-
nhã de ontem uma paralisação de 
duas horas no viaduto do Baldo. 
Das 10h às 12h, os manifestantes 
pararam para reivindicar reajuste 
de 13.98% no salário e o aumento 
de R$ 4 para R$ 10 no valor do vale 
alimentação. Caso as negociações 
junto ao sindicato patronal não 
avancem até sexta-feira, os traba-
lhadores prometem parar a partir 
de segunda-feira.

De acordo com o presidente 
do Sintro, Nastagnon Batista, as 
negociações iniciaram no dia 1 de 
abril. O Sindicato das Empresas de 
Transporte Urbano (Seturn) ofere-
ceu um aumento de 6.3% para os 
trabalhadores. O salário atual de 
um motorista de ônibus é de R$ 
1.192. “O reajuste que querem só 
cobre a infl ação do período e isso 
é insufi ciente para gente”, disse.

Batista destaca que houve um 
aumento de 10% no valor das pas-
sagens neste ano e que, no ano 
passado, também houve reajus-
te nas tarifas e que isso não foi re-
passado. Nastagnon afi rma ainda 
que a greve vai envolver 2500 mo-

toristas e 2000 cobradores de Na-
tal e outros 4500 profi ssionais que 
fazem a linha intermunicipal. 

O diretor de comunicação do 
Seturn, Augusto Maranhão, clas-
sifi cou como desnecessária e in-
tempestiva a paralisação promo-
vida ontem pelo Sintro. “Negocia-
mos e a situação foi levada a dis-
sídio. Até sexta-feira haverá um 
audiência entre as partes. Não tem 
para quê tudo isso”, disse. Ele res-
saltou que a ação só vai prejudi-
car a população que necessita de 
transporte público. 

Maranhão afi rma que o Seturn 
trabalha para que não ocorra a pa-
ralisação dos serviços. “Nós não 
nos furtaremos de negociar e agora 
faremos isso diante do juiz”. O dis-
sídio entre as classes vai ser julgado 
no Tribunal Regional do Trabalho 
da 21ª região. “A sentença vai julgar 
os mérito da negociação”, disse.

O diretor do Seturn afi rmou 
que os trabalhadores dispõem 
hoje de um Serviço Social de 
Transporte que atende casos de 
saúde envolvendo o trabalhador. 
Segundo ele, os motoristas e co-
bradores tiveram reajuste no ano 

passado no valor dos vales refei-
ções. “Quanto ao reajuste salarial, 
só temos condições de cobrir a in-
fl ação do período”.

TRANSTORNOS
A paralisação de duas horas 

promovida ontem pelo Sindicato 

dos Rodoviários causou transtor-
nos à população. Usuários de ôni-
bus tiveram que se deslocar a pé, 
para poderem voltar para casa ou 
seguir para o trabalho. 

Um dos mais prejudicados 
foi o aposentado João da Silva. 
Com duas sacolas do supermer-

cado Rede Mais, em mãos, ele ia 
do bairro do Alecrim até as Rocas 
quando foi surpreendido pela pa-
ralisação. “Acho isso um absurdo”, 
disse.  O percurso total que ele teve 
que percorrer a pé foi mais de qua-
tro quilômetros.

Além da população que fi cou 

nos horários entre 10h e 12h com o 
atendimento prejudicado, o trânsi-
to fi cou prejudicado por todo cen-
tro da cidade. Os manifestantes 
ocuparam duas vias do viaduto do 
Baldo e deixaram apenas uma para 
os motoristas. O fato gerou lentidão 
no trânsito em toda a região.

Rodoviários param os ônibus 
e deixam usuários a pé 

/ PROTESTO /

A reportagem permaneceu 
em frente à Delegacia de Plan-
tão da Zona Sul entre as 8h e 10h. 
Neste período, mais de dez pesso-
as entraram e saíram. Todas, sem 
exceção, nada satisfeitas com as 
desculpas e justifi cativas que re-
ceberam dos agentes. E detalhe: 
nenhuma delas sabia que a Se-
cretaria de Segurança Pública im-
provisou um local para atender a 
população que precisa registrar 
boletins ou solicitar serviços da 
Polícia Civil. Trata-se da Delega-
cia do Cidadão, que foi transferi-
da do Shopping Via Direta para o 
Quartel Geral da Polícia Militar, 
no bairro do Tirol. Até o momen-

to, porém, a iniciativa não vem 
dando muito certo.

De acordo com a delegada Ma-
ria do Carmo Macedo, desde o iní-
cio da tarde da terça-feira até o 
meio dia de ontem, 56 pessoas ti-
nham sido atendidas no QG da 
PM. O número, segundo ela, o aten-
dimento está aquém do esperado. 
Acho que as pessoas não estão sa-
bendo que estamos aqui. Lá no Via 
Direta nossa média era de mais de 
100 registros por dia”, revelou. 

No momento em que a repor-
tagem esteve no Quartel da PM, 
pelo menos dez pessoas aguar-
davam atendimento. Com exce-
ção da delegada, ninguém quis 

falar sobre o movimento grevis-
ta. “Nosso trabalho está dentro 
da cota de 30% que a Polícia Ci-
vil precisa manter em funciona-
mento por causa da paralisação”, 
resumiu Maria do Carmo, se re-
ferindo ao fato de a Delegacia do 
Cidadão estar funcionando sem 
causar nenhum mal estar entre 
os grevistas e os agentes que se-
guem trabalhando normalmente.

REIVINDICAÇÕES
Através de sua assessoria de 

comunicação, o secretário Aldair 
da Rocha voltou a afi rmar que o 
Governo do Estado, por enquan-
to, não tem como responder po-

sitivamente as reivindicações da 
categoria. Ele alega que, se toda a 
pauta for atendida, haverá o des-
cumprimento da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. 

“Atenderemos as reivindica-
ções à medida do possível. De 
imediato, já estamos readequan-
do o orçamento da Polícia Civil 
para que os policiais passem a re-
ceber vale-refeição e deixem de 
se alimentar com as quentinhas, 
como também estamos lançando 
um processo licitatório para con-
tratar uma empresa especializa-
da em limpeza para, inicialmente, 
atuar em 30 delegacias da Grande 
Natal”, informou. 

A GRAVE DOS agentes e escrivães 
da Polícia Civil, que hoje entra 
em seu terceiro dia, já começa a 
causar sérios transtornos à po-
pulação. A difi culdade em regis-
trar Boletins de Ocorrência co-
muns – como simples registros 
de documentos perdidos, ou até 
mesmo emissão de declarações 
de comprovante de endereço – 
está deixando muita gente de-
sesperada e, em alguns casos, le-
vando o cidadão de bem a infrin-
gir a lei. 

Ontem pela manhã, em uma 
visita rápida à Delegacia de Plan-
tão da Zona Sul, no bairro de Ci-
dade da Esperança, a reporta-
gem não teve difi culdade em 
ouvir relatos de pessoas extre-
mamente aborrecidas com a pa-
ralisação. “Não sei o que vou fa-
zer. Meu marido corre risco de 
não ser operado por causa dessa 
greve maldita”, esbravejou a dona 
de casa Aldione Freire de Souza. 

Angustiada com o estado de 
saúde do companheiro, a mulher 
procurou a delegacia logo cedo. 
“Meu marido sofre de hérnia. E 
para ser operado o hospital exige 
que o comprovante de residência 
esteja em nosso nome. O proble-
ma é que nós moramos de alu-
guel. Então a solução é a delega-
cia nos dar uma declaração com-
provando que nós somos inquili-
nos”, explicou Aldione. 

Emitir a tal declaração não 
coisa difícil de se resolver. Basta 
o agente imprimir um formulá-
rio atestando que, mesmo sendo 
alugada, a residência possui mo-
radores fi xos – no caso a própria 
requisitante ou o esposo dela, 
que está internado. O problema 
em questão, motivo de toda a rai-
va de dona Aldione, foi conven-
cer o policial da necessidade e da 
urgência do serviço. 

O pedido foi feito, mas não 
foi atendido. “Estamos em greve, 
senhora. Não posso fazer nada. 
Aqui só atendemos casos de fl a-
grante”, disse o plantonista, sem 
se importar com a afl ição da mu-
lher. “Vou voltar lá pro hospital e 
explicar o que está acontecendo. 
Nós não temos culpa dessa gre-

ve. Infelizmente estamos pagan-
do. O que vai acontecer se meu 
marido piorar e morrer?”, ques-
tionou a dona de casa, completa-
mente angustiada com a respos-
ta que recebeu. 

Só pra registrar, Aldione lar-
gou o marido sozinho no Hospi-
tal Onofre Lopes, que fi ca lá no 
bairro de Areia Preta. Depois de 
horas andando de ônibus e gas-
tando perna, foi pra lá que ela 
voltou. E de mãos abanando. 

Além de problemas como o 
desta senhora, também há casos 
de pessoas dispostas até a se tor-
narem transgressores da lei por 
causa da não prestação dos ser-
viços da Polícia Civil. “Estou aqui 
para fazer um B.O. Perdi minha 
carteira de habilitação e preciso 
comunicar que estou sem o do-
cumento. Deixa só eu resolver 
isso e falo já com você”, disse o 
comerciante João Paulo Barbosa, 
ao ser abordado pela reportagem 
logo que chegou à DP. Pedido fei-
to, pedido atendido. E lá se foi o 
rapaz, crente que sairia da dele-
gacia com um problema a me-
nos. Mera ilusão.

“Isso é uma fuleragem”, dis-
parou Paulo, deixando a recep-
ção da delegacia. “E então, con-
seguiu ser atendido?”, perguntou 
o repórter. “Nada. Tá todo mundo 
em greve”, rebateu o comercian-
te. E agora? “Agora vou rodar as-
sim mesmo. Vou dirigir sem car-
teira. O que eu posso fazer? Saí lá 
de Cidade Satélite para resolver 
essa bronca. Tu acha que agora 
vou voltar como? Andando é que 
não vou”, emendou.

“Eu não acredito nisso moço. 
Por favor, me ajuda”, suplicou a 
auxiliar de enfermagem Cláu-
dia Vasconcelos. A jovem mora 
em Capim Macio e precisou dei-
xar o fi lho de quatro meses com 
a vizinha para ir à delegacia. No 
início da semana ela foi assalta-
da e fi cou sem seus documentos. 
“É sempre assim. Os que pagam 
seus impostos em dia são sem-
pre os mais prejudicados. Acho 
um absurdo”, desabafou ela, logo 
que foi informada da impossibili-
dade de o BO ser registrado. 

 ▶ Movimento dos rodoviários gerou lentidão no trânsito 

 ▶ João da Silva, aposentado: “Acho 

isso um absurdo”

DELEGACIA IMPROVISADA NÃO 
CORRESPONDE AS EXPECTATIVAS

 ▶ Delegacia de Plantão Zona Sul: agentes e escrivães em greve

NEY DOUGLAS / NJ
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O PROMOTOR DE Meio Ambien-
te, João Batista Barbosa Macha-
do, deve anunciar entre segunda 
e terça-feira da próxima semana 
as medidas que irá tomar contra 
a Urbana por irregularidades co-
metidas na coleta de lixo da ci-
dade. “A Prefeitura está omissa, 
não prioriza a questão do lixo e o 
Ministério Público sai frustrado 
dessa reunião”, frisou, ao sair de 
mais uma audiência sobre o pro-
cesso de gestão do lixo. 

João Batista Machado disse 
que fi cou decepcionado com o 
resultado da audiência com a Ur-
bana, empresas de coleta e a Pro-
curadoria Geral do Município 
para tratar dos problemas que 
envolvem a coleta de resíduos da 
capital. Da proposta de acordo 
feita entre o MP e a Urbana dia 9 
de maio,  com 10 itens, nenhuma 
foi cumprida pela Companhia de 
Limpeza de Natal. Somente no-
vas promessas com novos pra-
zos com o argumento de se fazer 
diagnósticos sobre a situação. 
“Nós queremos respostas con-
cretas para que amanhã a cida-
de esteja mais limpa”.

Todas as respostas da Urba-
na serão analisadas em conjunto 
com os promotores do Patrimô-
nio Público, Rodrigo Martins da 
Câmara, que participou da audi-
ência ontem, e Sílvio Britto. Para 
João Batista Barbosa Machado, 
a Prefeitura tratou a reunião de 
ontem como se fosse a primeira 
para resolver os vários problemas 
da gestão de lixo em Natal, quan-
do ontem deveria ter apresenta-
do as soluções para as propostas.

Foram dez os itens como a 
manutenção de verbas para co-
leta urbana, revogando o decreto 
que retira R$ 2,365 milhões do or-
çamento da Urbana para outras 
secretarias do município. Segun-
do o presidente interno da Urba-
na, Sérgio Pinheiro, esse questão 
está sendo analisada pela Secre-
taria de Planejamento que ainda 
não anunciou de onde vai rema-
nejar recursos para pagar as dí-
vidas da Companhia de Limpe-
za do município, que deve cer-
ca de R$ 22 milhões às empresas 
Marquise, Líder e Trópicos que 
fazem a coleta, e à Braseco, que 
dar destino fi nal ao lixo no aterro 
sanitário de Ceará-Mirim. 

O Ministério Público já abriu 
sete inquéritos que questionam 
a gestão do lixo pela Urbana e as 
ações judiciais estão em anda-
mento, mas não avançam para 
obrigar o município a cumprir 
com suas obrigações de realizar 

uma coleta regular dos resídu-
os. Respostas simples conside-
radas pelo promotor como um 
novo projeto de coleta seletiva, 
a Prefeitura foi incapaz de aten-
der ao Ministério Público. Antes, 
7% dos mais de 800 toneladas di-
árias recolhidas eram destina-
dos à coleta seletiva. No governo 
de Micarla de Souza baixou para 
menos de 1% e a Urbana disse 
que até dezembro deve aumen-
tar para 5%. Ou seja, muito me-
nos do que os 7% anteriores.  

Para o promotor, a Prefeitura 
está perdida e não sabe o que fa-
zer com a Urbana, que não tem 
uma política defi nida para a ges-
tão do lixo. O próprio promotor 
fl agrou um caminhão da empre-
sa Líder fazendo coleta em pré-
dio particular dia 20 de abril, 
mas que foi notifi cado na Esta-
ção de Transbordo como par-
te do contrato com a Urbana, 
quando estava fazendo um servi-
ço particular de coleta. São pro-
blemas das subcontratações que 
somam mais de 80 contratos já 
anunciados na imprensa. A úni-
ca resposta que a Urbana deu 
para o promotor é que os contra-
tos de sublocação serão revistos 
em um prazo de 60 dias. A Pro-
motoria de Patrimônio Público 
vai analisar os contratos de su-
blocação que somam mais de R$ 
5 milhões.

Apesar de discordar da situa-
ção da forma como se avolumam 
as dívidas da Urbana com os for-
necedores, o promotor João Batis-
ta Barbosa explicou que elas de-
vem ser resolvidas entre as partes. 
O MP tem responsabilidade de 
averiguar como eles foram feitos. 

URBANA
O presidente interino da Ur-

bana, Sérgio Pinheiro, explicou 
que a Prefeitura vai realizar no-
vas licitações para a contratação 
de empresas de coleta do lixo em 
Natal. O Plano Diretor de Resí-
duos Sólidos ainda não tem data 
defi nida para ser implantado e 
está em processo de negociação 
com a ONG WWF e a Fundação 
Banco do Brasil. 

Ontem, ele também pediu 
prazo de 60 dias para rever os 
contratos com empresas tercei-
rizadas que prestam serviços à 
Urbana e a particulares. E 45 dias 
para licitação de veículos que tra-
balham por hora, principalmen-
te, os subcontratos com a Trópi-
cos, que faz a limpeza da Zona 
Norte. Sério Pinheiro descartou 
a rescisão desses contatos e dis-
se que a culpa não é da atual ad-
ministração. “Já era assim desde 
a licitação da Trópicos”.

PROPOSTAS NÃO EXECUTADAS

1-Garantir verbas para a limpeza pública
2-Implantar coleta seletiva dos atuais 0,25% para 5% até dezembro
3-Assumir a coleta seletiva por completo ou terceirizá-la por completo
4-Implantar o Plano Municipal de Resíduos Sólidos
5-Unifi car os contratos de terceirização da coleta de lixo 
6-Rescindir os contratos com empresas prestadores de serviço à 
Urbana e a particulares
7-Extinguir a coleta especial
8-Criar ecopontos em todos os bairros de Natal
9-Criar programa de incentivo a carroceiros
10-Não houve acordo de redução em 90% das multas recebidas pela 
Urbana através de ações judiciais porque a Companhia não cumpriu 
integralmente o acordo fi rmado dia 7 de maio. 

PROPOSTA DE 
ACORDO VAI PRO

/ LIMPEZA /  MPE ESTUDA NOVAS MEDIDAS 
CONTRA A URBANA, QUE NÃO CUMPRIU 
PACTO ACERTADO NO INÍCIO DE MAIO  

SÍLVO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

LIXO
 ▶ Audiências entre promotores, dirigentes da Urbana, empresas de coleta e da Procuradoria Geral do Município: sem resultado

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Sobrenatural - Cinemark - 22h30

THOR 3D  - Cinemark - 18h20 - 21h00 - 

23h40 - Moviecom [LEG] - 19:20 - 21:45 

[DUB] - 14:30 - 16:55

THOR - Cinemark - 11h25 - 16h25 

- 19h00 - 21h40 - 00h15 - Moviecom - 

16:50 - 21:15

Velozes e Furiosos 5 - Cinemark - 

[DUB] - 11h50 - 14h50 - 17h50 - 20h50 

- 23h50 - [LEG] - 12h50 - 15h50 - 18h50 

- 21h50 - Moviecom [LEG] -13:50 - 16:25 

- 19:05 - 21:45 

VIPs - Moviecom - 17:45Inverno da Alma - Cinemark - 14h00

Padre - Moviecom - 15:15 - 17:20 - 

19:25 - 21:30

RIO 3D - 11h15 - 13h40 - 16h00

RIO - Cinemark - 12h40 - 15h00 - 17h20 

- Moviecom - 15:05 - 17:10 - 19:15

O Noivo da Minha Melhor Amiga 

- Cinemark - 11h20 - 14h05 - 16h40 

- 19h20 - 21h55 - Moviecom - 15:00 - 

17:20 - 19:40 - 22:00

Padre 3D - Cinemark - 11h10 - 13h20 - 

15h30 - 17h40 - 19h50 - 22h00 - 00h10

Água Para Elefantes - Cinemark - 

19h40 - Moviecom - 21:20

As Doze Estrelas - Moviecom - 14:45 

- 19:10

A Garota da Capa Vermelha - 

Moviecom - 15:40 - 20:30

Muito rock para quem não pode 
deixar de escutar o gênero com a 
banda MobyDick no Hell’s Pub. Início: 
22h. Informações: 8885 5649.

Mas se música calma é o que você 
procura, então a dica é conferir o 
recital da pianista brasiliense Fabíola 
Pinheiro na escola de música do 
Campus Universitário. Início: 20h. 
Entrada gratuita. 

E para a boemia, a dica é se reunir 
no Sobradinho Creperia e ouvir o 
Piano Bar (bossa nova e MPB). Início: 
20h. Informações: 3201 2680 

LOTAÇÃO COMPROMETE 
O ATENDIMENTO 
/ SAÚDE /  DESTAQUE DA PROPAGANDA OFICIAL DA PREFEITURA, HOSPITAL SANDRA 
CELESTE ESTÁ RECEBENDO O DOBRO DE PACIENTES PARA A SUA CAPACIDADE

A diretora do Departamento 
de Atenção Especializada da SMS, 
Cristina Leite, credita o problema 
de lotação à falta de pediatras do 
Programa Saúde da Família nas 
unidades básicas. “Muitas vezes os 
familiares não vão na atenção bá-
sica porque tem medo de ser aten-

dido”, disse. Ela reconhece o incha-
ço no Sandra Celeste, mas afi rma 
que a SMS está tomando provi-
dências para resolvê-lo.

Cristina também chamou a 
atenção para o número de pesso-
as que vem do interior para serem 
atendidos no hospital. “Sabemos 
que a situação no RN é complica-
da e muita gente vem do interior 
para ser atendido numa unidade 
de Natal”, relata. Ela afi rma, no en-
tanto, que a secretaria já está em 
contato com o Governo do Estado 
para tentar resolver o problema. 

A aposentada Zilda Alves, 50, 
veio da Cidade da Esperança le-
var a neta Ester Alves, de seis anos, 
para ser atendida no Sandra Celes-
te. A menina tem problema de co-
lesterol alto e o acompanhamento 
médico está sendo feito na unida-
de de saúde. Era a quarta vez que 
ela estava sendo atendida no local. 
“Demora muito, às vezes a gente 
fi ca aqui morrendo de fome”.

Outra reclamação é quanto 
à localização do Sandra Celeste, 
longe de paradas de ônibus. “Aqui 
é lugar de gente rica”. O hospital 
fi ca atualmente na Avenida Jagua-
rari,  no bairro de Candelária. “Já vi 
muita gente vindo a pé ou de bi-
cicleta de bairros como Felipe Ca-
marão para cá”. Apesar de tudo, no 
entanto, ela gosta do atendimento 
realizado pelo hospital. “Eu sou 
bem atendida sim aqui”, disse.

A dona de casa Lucinete Ro-
drigues Fonseca, 50, foi ouvida 
pela reportagem enquanto espe-
rava o atendimento da fi lha Fran-
cenilde Rodrigues de Oliveira, 13. 
A menina reclamava de dor no ou-
vido. Elas vieram do bairro de Feli-
pe Camarão para serem atendidas 

no Sandra Celeste. “Fui ao posto, 
mas me sinto mais tranquila em 
trazer minha fi lha ao Sandra Ce-
leste”, disse Lucinete.

Além de Lucinete, Tatiana Má-
rio de Sousa, 28, também veio de 
longe para ser atendida: Passo da 
Pátria. Ela contou à reportagem 
que preferiu o Sandra Celeste por-
que teria certeza que é bem aten-
dida. “Prefi ro vir para cá a ser aten-
dida no posto de saúde”, disse. 

NA PROPAGANDA DA prefeitura de 
Natal, excelência. A realidade 
não é tão verde assim. Apesar 
de ser considerada referência 
em atendimento pediátrico, 
o Hospital Sandra Celeste, 
em Lagoa Nova, sofre com 
superlotação no pronto socorro. 
A reportagem do NOVO JORNAL 
esteve ontem na unidade e 
detectou: o local que deveria 
receber até 200 pacientes por dia 
atende mais do que o dobro.  

“A lotação compromete a 
qualidade do nosso atendimento, 
infelizmente”, relata a diretora do 
hospital, Delma Lúcia de Araújo 
Pereira. O atendimento precário 
nas unidades básicas de saúde dos 
bairros e a falta de outro hospital 
de pediatria na cidade contribuem 
para a lotação do Sandra Celeste. 
“O problema não está aqui no 
Sandra Celeste, está nas outras 
unidades e acabamos por levar a 
responsabilidade”, conta.

O principal problema 
detectado é quanto à demora 
no atendimento dos pacientes. 
A diretora lembra que o 
atendimento infantil é diferente 
do adulto e precisa de atenção 
maior. “Às vezes, a criança mal 
sabe dizer que dor está sentindo e 
isso demanda mais exames. Tem 
dias que é realmente complicado 
aqui”. Os dias mais problemáticos, 
segundo ela, são nas segundas 
e nas terças-feiras. “Fica cheio e 
muita gente reclama”. 

O hospital tem ao todo 193 
profi ssionais trabalhando, entre 
médicos, enfermeiros e assistentes, 
além de equipamentos novos. 
A unidade de saúde realiza 
atendimento ambulatorial e 
pronto socorro, onde se concentra 
a maior parte da lotação. São 36 
médicos no pronto socorro, 19 
são funcionários da prefeitura e os 
outros 17 são médicos do convênio 
da Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) junto a Cooperativa dos 
Médicos (Coopmed). Além disso, 
a unidade também distribui 
medicamentos gratuitamente. 
“Não falta nem medicamento, nem 
equipamento para o hospital”, 
destaca a diretora.  

Há ainda quatro pediatras, um 
nefronpediatra, um nutricionista, 
um neuropediatra, um psicólogo, 
um ortopedista e um setor de 
odontologia que funciona 24 horas. 
A unidade não dispõe de salas de 
internamento. “Caso o paciente 
necessite, encaminhamos para 
o Maria Alice Fernandes, para o 
Hosped ou para o Varela Santiago”, 
informou a diretora. Segundo 
ela, há carros disponíveis para o 
transporte dos pacientes

Mesmo com os problemas de 
superlotação, a diretora ressalta 
o alto nível de resolutividade dos 
casos. “Conseguimos resolver 
a maioria dos casos atendidos 
aqui”, disse.

MEMÓRIA

O Hospital Infantil Sandra 
Celeste foi reativado em 
setembro de 2009 depois 
de uma interdição técnica 
realizada pelo Ministério 
Público. A unidade de 
saúde mudou de prédio – 
antigamente era localizado 
no bairro de Dix-sept Rosado 
– e desde então passou a 
fazer, apenas, atendimentos 
pediátricos. 
A interdição, ocorrida em 
2008, foi determinada pela 
falta de condições que o 
hospital dispunha na época 
para atender a população. 
O antigo prédio do hospital 
passa atualmente por 
reformas. A perspectiva da 
prefeitura é instalar ali um 
centro de atendimento para a 
zona oeste de Natal. 
O Sandra Celeste é uma 
das principais vitrines da  
área de saúde pública do 
município. Em uma das peças 
publicitárias que está sendo 
veiculada na TV, a Prefeitura 
de Natal classifi ca o Sandra 
Celeste como a principal 
referência em atendimento 
infantil do Estado.
Quando foi reinaugurado, a 
expectativa da prefeitura era 
de atender até 400 casos de 
pediatria por mês. Atualmente, 
o número de atendimento é de 
mais de 400 por dia. Na época 
da reinauguração, a unidade 
de saúde dispunha de 143 
profi ssionais de saúde. Hoje 
trabalham 50 médicos a mais 
e a equipe tem 193 médicos. 
Atualmente, o hospital realiza 
atendimentos ambulatoriais 
com psicólogos, nutricionistas, 
nefrologistas, pediatras e 
ortodontia. A unidade de 
saúde fi ca aberta 24 horas. Há 
também pronto atendimento e 
distribuição de medicamentos 
para a população. 

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cerca de 400 paciantes são atendidos todos os dias no Hospital Sandra Celeste, em Lagoa Nova

APESAR DA LONGA ESPERA, 
USUÁRIO APROVA UNIDADE

SECRETARIA 
DE SAÚDE DIZ 
QUE TOMARÁ 
PROVIDÊNCIAS

 ▶ Zilda Alves, aposentada: “Demora 

muito”
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O TÍTULO DESTA matéria também po-
deria ser “Para inglês ver”, sem o 
sentido pejorativo do termo – o 
das leis que existem, mas não são 
cumpridas, ou são apenas “encena-
ção” -, pois o procurador da Repú-
blica, Marcelo Alves Dias, 38 anos, 
está atualmente focado em sua tese 
de doutorado na King’s College, em 
Londres, e seu objetivo será mostrar 
aos ingleses como o direito brasilei-
ro trabalha com os precedentes nas 
decisões judiciais. 

Alguns instantâneos de sua esta-
da na terra da Rainha estão no livro 
“Ensaios Ingleses” (Editora Queima-
Bucha, 213 páginas), uma reunião 
de 62 artigos escritos para jornais 
locais, principalmente na Tribuna 
do Norte. O lançamento será hoje, às 
19 horas, no Solar Bela Vista. O livro 
possui textos divididos em quatro 
partes: Direito e Literatura; Direito e 
Cinema; Direito e Ciência Política e 
Direito e Filosofi a. 

O jornalista Franklin Jorge edi-
tou o material, que traça relação e 

analisa afi nidades do Direito com 
todas essas outras áreas.  

Na Inglaterra, a rotina de Mar-
celo Alves está longe de ser como a 
de um turista. Nos últimos meses ele 
tem se revezado entre a capital po-
tiguar e Londres. Marcelo começa 
a trabalhar na tese por volta das 8h 
e só para quando cansa, o que nor-
malmente acontece por volta do fi -
nal de tarde. Quando não aguenta 
mais estudar, sai para dar suas cami-
nhadas e, à noite, aproveita algumas 
oportunidades para ir ao teatro, ci-
nema ou ver uma outra atração.

“De férias, as responsabilida-
des são postas de lado e tudo se tor-
na muito mais prazeroso, é só diver-
timento. Para quem está estudan-
do ou trabalhando, o cotidiano em 
Londres é bem parecido com o nos-
so”, afi rma ele. 

Mesmo com a rotina puxada do 
Ministério Público Federal, ele cum-
pre à risca o compromisso de entre-
gar a sua crônica, no máximo nas 
tardes de sexta, ao jornal Tribuna do 
Norte. “Sempre tenho que encontrar 
um espaço na agenda. Às vezes, es-
crevo com muito prazer; a inspira-

ção vem fácil e consequentemente o 
texto vem rápido. Em outras, tenho 
que me sentar e focar no sentido de 
cumprir uma obrigação. 

Inclusive, quando Marcelo Alves 
está na Inglaterra diz que é mais fácil 
preparar os textos, não só por ele ter 
mais tempo, mas porque, como tudo 
é diferente,  qualquer fato comum 
termina se tornando pitoresco e lhe 
dá mais inspiração para escrever.  

Alves começou o doutorado em 
2008 e pretende fi nalizá-lo em 2012, 
antes do prazo determinado para 
a sua conclusão, marcado para se-
tembro. Durante o primeiro ano, 
ele teve aulas e se afastou da 
Procuradoria, fi cando di-
reto em Londres, fazendo 
apena visitas rápidas ao Brasil a cada 
três ou quatro meses. Mas três cole-
gas da Procuradoria foram transferi-
dos e ele teve de interromper o afas-
tamento e voltar para Natal. Traba-
lhou por dois anos, sendo um como 
chefe da Procuradoria. Utilizava as 
férias e as licenças-prêmio para vol-
tar à Inglaterra. Ele deverá fi car mais 
treze meses afastado do trabalho 
para concluir o doutorado.  

I’M LONELY INI’M LONELY IN

Sua tese é sobre direito com-
parado. Ele tem outro livro publi-
cado: “Do precedente judicial à 
súmula vinculante”, bastante téc-
nico e voltado à sua rotina profi s-
sional. Alves inverteu a lógica no 
direito. Tenta apresentar para os 
ingleses como se trabalha com os 
precedentes no direito brasileiro. 

“Não tenho o dom da ubiqüi-
dade. Além do mais, escrever em 
uma língua que não é materna 
não é fácil. A tese tem de ser es-
crita em inglês. Se eu levo uma 
ou duas horas para escrever duas 
páginas em português, consumo 
um dia inteiro para escrever em 
inglês. Depois tenho de mandar 
o texto para um professor do De-
partamento de Línguas corrigir”, 
explica ele.   

Filho do deputado estadual 
José Dias, também um aprecia-
dor dos livros, Marcelo diz ado-
rar cinema, mas gosta mais de 
ler, sobretudo fi cção e roman-
ce. No Brasil, o autor preferido é 
Machado de Assis. Na literatura 
estrangeira, gosta dos alemães 

(ele lê as traduções 
em português) Th o-
mas Mann e Her-
mann Hesse. 

Quando pode, 
lê em inglês Graham 
Grenne, Agatha Christie e 
Arthur Conan Doyle (autor 
de “Sherlock Holmes”). Os 
romances policiais (o esti-
lo noir americano) de Ray-
mond Chandler também es-
tão entre os preferidos.  

Em “Ensaios Ingleses”, há consi-
derações sobre a vigilância instituí-
da entre os britânicos, com câmeras 
por todos os lados, instaurando um 
clima de “1984”, de George Orwell; o 
relato de um dia passado na British 
Library; sua “fi xação” por seriados 
de TV como “Two and a Half Man” 
e “Law & Order”; as escolhas dos mi-
nistros do Supremo Tribunal Fede-
ral; o utilitarismo do fi lósofo Jeremy 
Bentham, entre outros. 

“Foram textos que me ajudaram 
a vencer a melancolia e a solidão em 
Londres”, conclui ele. O organizador 
dos textos é o jornalista Franklin Jor-
ge, o design da capa é do publicitá-
rio Caio Vitoriano e a diagramação 
foi feita por Allyson Santos. No lan-
çamento, haverá a apresentação de 
um grupo de chorinho.

TEXTOS AJUDARAM 
AUTOR A VENCER A 
MELANCOLIAFORAM TEXTOS 

QUE ME AJUDARAM 

A VENCER A 

MELANCOLIA E 

A SOLIDÃO EM 

LONDRES”

Marcelo Alves Dias
procurador da República

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

HUMBERTO SALES / NJ

| LANÇAMENTO | TEMPORADA DE ESTUDOS NA INGLATERRA LEVA 
PROCURADOR MARCELO ALVES DIAS A ORGANIZAR LIVRO COM 
CRÔNICAS E ARTIGOS PUBLICADOS NOS JORNAIS NATALENSES

London
London,
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MarcosSadepaula
A nossa civilização é em grande parte 
responsável pelas nossas desgraças. Seríamos 
muito mais felizes se a abandonássemos e 
retornássemos às condições primitivas”
Sigmund Freud (1856 – 1939)
Médico austríaco fundador da psicanálise

Coquetel de 
lançamento da moda 
inverno 2011 Dona 
Dona, na Av. Afonso 
Pena, bairro de 
Petropólis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Ertz, Danielle e Tiago Varela  ▶ Cristina, Giorgia, Thairrane, Gabriela e Brenda

 ▶ Camila Lemos, Carol Pacheco e Giovanna Germeck  ▶ Flávio e Sovânia Monte com juiz Jarbas Bezerra  ▶ Carmem Macêdo e Herbene Pessoa  ▶ A turma da paixão: Henrique, Wellington, Wagner, Tiago e Eron 

 ▶ Paulo Roberto e Damy Nunes

 ▶ Milene Domingues usando produtos O Boticário, aplicados pela 

maquiadora regional da marca para o Nordeste, Adriana Gewehr

 ▶ Adriana Marchetti no Brazil 

National Tourism Mart no Centro de 

Convenções de Natal

 ▶ A diretora de operações do 

Teatro Riachuelo, fazendo pose 

para D’Luca

 ▶ Levi e Vilma Jales recebendo Leno e Arnóbio 

Pacheco no Guinza Blues

 ▶ Mariana Borges com a família Veruska, Cacá e Ana Beatriz, 

comemorando aniversário no Peppers em Ponta Negra

 ▶ D. Marluce Gentil com o seu fi lho 

Glauber na peça Gaiola das Loucas 

com Miguel Falabela

FOTOS: D’LUCA / NJ
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?Que o grupo LGBT inglês Stonewall elegeu, após entrevistar 800 
pessoas, o fi lme Milk como o melhor fi lme gay dos últimos 10 
anos? Que Minhas Mães e Meu Pai e O Segredo de Brokeback 
Mountain levaram o segundo e o terceiro lugar, respectivamente, 
enquanto Direito de Amar e As Horas fecharam o Top 5?

VOCÊ SABIA

As amantes
Um casal está jantando num 

exclusivíssimo restaurante, 
quando entra uma loura 

estonteante, se aproxima da mesa 
e dá um beijo no marido e lhe diz:

- Depois a gente se vê, ok?
E vai embora.

A esposa olha para o marido com 
olhos esbugalhados:

- Você pode me explicar quem 
diabo é essa?

- É a minha amante..., responde o 
marido calmamente.

- Ah, não! Essa é a gota que 
transbordou o copo! Quero o 

divórcio já! Vou contratar o 
melhor advogado e não vou parar 

até te destruir.
- Te entendo, querida. - Diz o 

esposo com total tranqüilidade, 
mas leva em conta que se nos 
divorciarmos não haverá mais 

nada para você: nem viagens 
à Cortina D’Ampezzo, nem 
cruzeiros pelo Caribe, nem 

um BMW novo a cada ano na 
garagem, nem restaurantes 

exclusivos... e você vai ter que sair 
da mansão de 26 cômodos que 

tanto esfrega na cara das tuas 
amigas porque eu vou te comprar 

uma casa bonita, mas muito 
menor. Isso sem mencionar que 

se pensa contratar um advogado 
tão bom, os honorários vão te 

comer a metade do pouco que 
consiga tirar de mim... porque 
você bem sabe que eu não sou 

bobo e advogados “feras” é o que 
mais tenho nas minhas várias 

empresas. Mas, enfi m, 
a decisão é sua...

Nesse momento, entra no 
restaurante um amigo do casal, 

acompanhado por uma morena 
deslumbrante.

- Quem é aquela atirada que está 
com o Sérgio? Pergunta a esposa. 

- É a amante dele.
 - Ah!!! A nossa é bem mais bonita, 

né amoooor?

Khrystal no Rio
Hoje, a cantora potiguar Khrystal 
está apresentando o seu show 
O Trem no Teatro Café Pequeno 
no Leblon, zona sul do Rio de 
Janeiro, dentro do projeto Nova 
Cena Musical, acompanhada de 
Ricardo Baya (guitarra e voz), Zé 
Fontes (contrabaixo e voz), Darlan 
Marley (bateria) e Kleber Moreira 
(percussão).

No Consulado
Hoje tem o Pop Rock da banda 
Moby Dick no Consulado Bar, o 
mais novo point da Ribeira.

Novo 
encurtador
O Carrefour anuncia uma iniciativa 
inédita no setor que visa engajar os 
internautas na doação de alimentos. 
A rede lançou segunda-feira o 
site Virou.gr, que disponibiliza um 
encurtador de URL. Cada caractere 
reduzido pela ferramenta vira um 
grama de alimento doado. Nesta 
primeira etapa, o objetivo do 
Carrefour é registrar a redução de 
dez milhões de caracteres, que serão 
convertidos em uma doação de dez 
toneladas de alimentos.

Boa vista
O médico pernambucano 

Leonardo Pimentel chegou para 
atuar no mercado potiguar. 

Especialista em catarata e cirurgia 
refrativa, Leonardo desembarca 

com o currículo de ter efeito 
especialização no Hospital de

Olhos de Pernambuco e no 
Instituto de Olhos Renato 

Ambrósio, no Rio de Janeiro. O 
médico está atuando no Hospital 

da Visão.

Conhecimento
O SESI inaugurou nesta sexta-
feira (13), em Assu, a primeira 
unidade da Indústria do 
Conhecimento no Rio Grande 
do Norte.  O Sistema FIERN 
foi representado pelo diretor 
tesoureiro, Pedro Terceiro de 
Melo, que disse que esse projeto 
o Serviço Social da Indústria 
cumpre seu papel de instituição 
marcada por contribuições 
sociais, com destaque especial 
na temática da educação e da 
responsabilidade social.

Encontro 
e Festival 
de Dança

Mais ativa do que nunca, Fátima 
Oliveira, proprietária da Cia do 
Movimento Escola de Dança, 
anuncia inscrições para o 10º 
Encontro Infanto-Juvenil de 

Dança de Natal. O Encontro será 
realizado no dia 19 de junho, a 

partir das 17h, no Teatro Alberto 
Maranhão. Fátima anuncia ainda 

inscrições para o 3º Festival 
Dança e Movimento, que será 
promovido pela escola um dia 
antes do Encontro, também 

no TAM. O Festival tem caráter 
competitivo e é destinado às 
companhias e aos grupos de 
dança, que concorrerão aos 

prêmios de Melhor Coreografi a 
e de Bailarino Revelação. As 

inscrições podem ser feitas até 
o dia 07 de junho pelo telefone 

3611-1152. 

Uniões gays
Levantamento preliminar da 

ABGLT revela que seis estados 
brasileiros já registraram 

uniões homoafetivas desde 
que o Supremo garantiu 

o reconhecimento de tais 
uniões, há 10 dias. As uniões 
começaram a ser registradas 
na última segunda-feira, 9. 
Os estados que já registram 

uniões gays são Paraná, Goiás, 
São Paulo, Rio Grande do Sul, 

Minas Gerais e Roraima. São 26 
uniões já registradas.

Prêmio 
de venda

A Bontempo está levando os 
cinco arquitetos que mais 

venderam seus produtos em 
2010 para São Paulo no dia 

17 de junho próximo, para o 
evento Receita de Sucesso, que 

une gastronomia, arquitetura 
e decoração. Será lançado um 

livro onde, em cada página 
dedicada a um profi ssional, 

com uma foto, uma imagem 
de um ambiente e uma receita 

de cada um deles. Daqui de 
Natal foram convidados: 

Viviane Teles, Gracita Lopes, 
Isnara Gurgel, Kleyne Rondelli 

e Maria Luíza Negreiros.
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O estilista Luiz Cláudio provou, ao fechar o Minas Trend Preview,  estar 
prontinho para entrar na lista de nomes obrigatórios da moda brasileira. 
A gente escolheu três entradas do desfi le Apartamento 03 como visão da 
geometria sobre a pele proposta pelo estilista mineiro. Deluxe!
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Formas amplas, geometria e 
minimalismo no verão Uma no 
Minas Trend Preview

Sensação no Hemisfério Norte, os 
acessórios em plástico chega no 
Brasil. Lifestyle já havia apontado 
o hit. A  bolsa vista no desfi le Uma 
no Minas Trend Preview não deixa 
dúvida.

Para quem amou os looks do 
badalado desfi le da Vivaz no 
Minas Trend Preview, Yonne 
Alvares manda uma ótima 
notícia. Os looks, como o 
vestido verde água da foto, 
vão chegar logo no início da 
temporada na Yolla.

Flora brasileira em 
bracelete Camaleoa 

▶ Sandra Boff  lança, hoje, linha especial Luz da 
Lua. O movimento acontece na Myosotis do 
Midway.

▶ Anninha Cabeleireiros lança, hoje, nova 
coloração L´Oreal. Para apresentar a Inoa 
Revolution – totalmente livre de amônia,  Aninha 
e Mari Mello convocaram  Fam Mattos para 
função de DJ e modelo. A DJ vai usar looks 
Elementais. Promete!

▶ Kassandra Bezerra esteve no Minas Trend 
Preview. Convidada do evento, ela desenhou 
traçou as linhas e formas do verão WM Collection.

▶ Danielle Marion é imagem da New York New 
York. O ensaio aconteceu, segunda-feira, no 
estúdio da fotógrafa Giovanna Hadrackt, na 
Ribeira. A beleza tem assinatura de Tácio Mello, 
leia-se Studio Hair.

O que vai ser quente na temporada.

Ronaldo Fraga, 
diretor criativo do 
Minas Trend Preview, 
recebeu fashionistas 
na fl ag da grife em 
BH. Por lá, ele falou 
sobre a expectativa 
sobre a participação 
do Natal Pensando 
Moda, próxima 
semana, no Fashion 
Business. Ele elogiou 
o modelo adotado 
pelo Sebrae/RN e o 
amadurecimento 
criativo e 
mercadológico das 
empresas envolvidas. 
O estilista mineiro foi 
mais longe: “O Sebrae/
RN preparou muito 
bem e as grifes estão 
prontas para vôo solo”.

1

2

1. Havaianas por Missoni
2. Tamancos Carrano para Myosotis

O mercado editorial 
natalense ferve. George 
Azevedo lançou, semana 
passada, revista Glam. Quem 
não viu, preste atenção 
no editorial, assinado por 
Gláucio e Douglas Pranto,  
com a bela Danielle Marion.  
A semana começou com 
zumzum provocado pela 
nova edição da Gente Chic,  
com lançamento agendado, 
para próxima segunda na 
Artkasa. A mag vem, conta-
se, bombando. Tem  três 
páginas sobre a grande diva 
Laurita Arruda mais um 
especial “Fashion Weeks”,  
com direito a muitas 
imagens de gente como 
Aldanisa Sá, Helô Rocha, Ana 
Cláudia e Flávio Rocha, Bebel 
Tinoco no desfi le e backstage 
do celebrado André Lima 
na SPFW.  A foto de Tereza 
Tinoco e André Lima (veja!)  
serve de teasar!  A Gente 
Chic tem projeto gráfi co do 
badalado escritório de design 
gráfi co Faça Comunicação e 
Design.

A mostra sobre 
o Rio São 
Francisco rendeu 
um ótimo livro 
com assinatura 
Ronaldo Fraga.

DIVULGAÇÃO 
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O centroavante Leandrão que 
esperava fazer sua estreia com 
a camisa do ABC na Série B terá 
que esperar quatro jogos. O atle-
ta foi punido com maioria dos vo-
tos no Superior Tribunal de Justi-
ça Desportiva (STJD) – situado no 
Rio de Janeiro – e recebeu o “gan-
cho” de quatro partidas, além de 
uma multa no valor de R$ 1 mil 
pelas declarações postadas em 
seu Twitter onde afi rma: “Qual tu-
rista vem ao Rio e não é roubado?”

O jogador acabou enquadrado 
no artigo 243-F, § 1º (ofender al-
guém em sua honra, por fato re-

lacionado diretamente ao despor-
to) do Código Brasileiro de Justi-
ça Desportiva (CBJD), além de ter 
sido denunciado também no pa-
rágrafo 1º do mesmo artigo (243-
F), que fala em “se a ação for prati-
cada por atleta, mesmo se suplen-
te, treinador, médico ou membro 
da comissão técnica, contra árbi-
tros, assistentes ou demais mem-

bros de equipe de arbitragem.”
O advogado Paulo Rubens, 

do ABC, ainda tentou desquali-
fi car a denúncia afi rmando que 
“o microblog é de cunho pessoal, 
ele não está nos jornais e na tele-
visão” para em seguida reforçar a 
tese do prejuízo do alvinegro po-
tiguar a partir do erro da arbitra-
gem na partida. “O ABC foi pre-

judicado no meu modo de vis-
ta e ninguém disse nada disso na 
imprensa.” 

Fato curioso é que outros atle-
tas brasileiros como o atacante 
Neymar, do Santos, e Jorge Hen-
rique, do Corinthians, já chega-
ram a se envolver em polêmicas 
no twitter, mas acabaram sem re-
ceber punição alguma. O primei-

ro, que havia escrito “Juiz ladrão 
vai sair de camburão”, alegou ter 
tido a conta no serviço invadida. 
O outro, que reclamou da esca-
lação de um árbitro carioca para 
uma partida do paulista caracte-
rizando o fato como “...Muito en-
graçado” apagou a postagem de-
vido a repercussão negativa.

Como o técnico Leandro 

Campos aguardava apenas o re-
sultado do julgamento para defi -
nir o ataque que entrará em cam-
po contra o Bragantino, agora está 
praticamente confi rmado. Mala-
quias e Elionar Bombinha, dupla 
que treinou no coletivo de ontem 
à tarde, deve assumir o ataque al-
vinegro. A dúvida que ainda per-
manece é relacionada à defesa.

A comissão técnica ainda 
aguarda a liberação do zagueiro 
Tiago Garça, expulso na partida 
contra o Vasco pela Copa do Bra-
sil, que teria que cumprir suspen-
são automática. Segundo um co-
municado extra-ofi cial feito pela 
CBF a FNF, o atleta está apto para 
disputar a estreia na Segundona. 
No entanto, segundo o diretor de 
futebol do ABC, Cleber Romual-
do, o atleta só entrará em cam-
po após a ofi cialização do pare-
cer jurídico ser feita através de 
documento partindo da entida-
de maior do futebol brasileiro. 
Caso não possa entrar em cam-
po, Garça deverá ser substituído 
por Leonardo. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

NÃO HOUVE QUALQUER divulgação, 
mas o mercado alvinegro não 
tem sido movimentado apenas 
com a chegada de jogadores. O 
ABC negociou o atacante Felipe 
Bezerra e o meia-atacante Den-
ner, duas promessas das catego-
rias de base do clube, com times 
de divisões secundárias do fute-
bol paranaense e mineiro. Pelo 
menos por enquanto.

Segundo apurou o NOVO 
JORNAL, os dois jogadores de 17 
anos rescindiram contrato re-
centemente com o clube. O jo-
vem Felipe, cujo nome chegou a 
ser envolvido num suposta ne-
gociação com “poderoso” Chel-
sea, da Inglaterra, acabou nego-
ciado com a equipe do Andrauss, 
do Paraná, clube fundado em 
2004 e que disputou a terceira di-
visão do Campeonato Paranaen-
se, na qual terminou na quarta 

colocação. 
A informação é que, ape-

sar de o atleta ter sido negocia-
do com o pequeno Andrauss, Fe-
lipe pode acabar desembarcando 
no “emergente” Coritiba, já que 
o responsável pela negociação é 
da capital paranaense e tem bom 
trânsito no Coxa – que disputa 
as semifi nais da Copa do Brasil 

– também representa o detentor 
dos direitos do potiguar. 

Já o meia-atacante Denner, 
destaque na 1ª Copa Rio Preto 
Internacional de Futebol Sub-17 
realizada no início do ano, dei-
xou o ABC para a equipe da Tom-
bense/MG, responsável por reve-
lar o goleiro Bruno, ex-Flamengo. 
A equipe mineira tem no empre-

sário Eduardo Uram, represen-
tante de jogadores como Leo-
nardo Moura (Flamengo), Diego 
(Wolfsburg/Alemanha) e Maria-
no (Fluminense).

O vice-presidente de futebol 
do ABC, Flávio Anselmo, confi r-
mou a negociação, mas não quis 
informar os valores envolvidos 
nas negociações. O cartola se li-

mitou a informar que o time po-
tiguar preservou 20% dos direi-
tos federativos dos dois atletas 
para garantir dividendos em fu-
turas negociações. “Fazemos 
aqui o que for melhor para o clu-
be. As propostas foram boas den-
tro da realidade dos atletas e vi-
mos como uma boa oportunida-
de”, explicou o dirigente.

Desde que o empresário Flá-
vio Anselmo assumiu a vice-pre-
sidência de futebol do ABC, pelo 
menos quatro jogadores já foram 
negociados. Além da dupla da 
base vendida recentemente, ain-
da há o empréstimo do atacan-
te João Paulo (Gwjangu/Coreia 
do Sul) e o lateral-direito Edson 
(Grêmio/RS).

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A REFORMA DO estádio José Nazare-
no do Nascimento, em Goianinha 
teve assegurada, a liberação pelo 
Governo Federal, da última parcela 
de um convênio fi rmado em 2007 
para reforma da praça esportiva.  
No entanto, até ontem, o depósito 
dos R$ 195 mil esperados na con-
ta da prefeitura do município ain-
da não haviam sido confi rmados.

A liberação da verba já ha-
via sido confi rmada na terça-feira 
passada pelo secretário Executivo 
do Ministério dos Esportes, Wal-
demar Souza, em Brasília. O Naza-
renão vai receber os jogos do Amé-
rica e Alecrim, das séries C e D do 
Campeonato Brasileiro. O anúncio 
foi feito numa audiência com a go-

vernadora Rosalba Ciarlini, o mi-
nistro da Previdência, Garibaldi 
Filho e o prefeito de Goiainha, Jú-
nior Rocha. 

Na ocasião do encontro, o re-
presentante do Ministério dos Es-
portes informou que a liberação 
da verba seria feita no instante da 
reunião e chegou, inclusive, a elo-
giar a governadora Rosalba Ciar-
lini pelo apoio aos times e a bus-
ca por alternativas para a Copa do 
Mundo, já que durante a compe-
tição, além do estádio Arena das 
Dunas, haverá necessidade de ou-
tros locais para treinamento.

O secretário executivo do Mi-
nistério dos Esportes reconheceu 
também o esforço do Governo 
do Estado na reforma do Juvenal 
Lamartine. “É outro importante 
equipamento para a Copa e tam-

bém para descobrir talentos para 
as olimpíadas. O ministro Orlando 
Silva terá todo interesse em apoiar 
o RN”, ressaltou Waldemar.

O ministro da Previdência, Ga-
ribaldi Filho, se surpreendeu com 
o atendimento imediato do plei-
to feito ao Secretário do Ministé-

rio dos Esportes. A liberação que 
“subiu no telhado” foi alvo inclu-
sive do bom humor do ministro 
da Previdência, Garibaldi Alves. 
“Nunca vi coisa assim, tão rápida”, 
brincou ele, se referindo à libera-
ção dos recursos para o estádio de 
Goianinha. 

Com a verba, ainda aguardada 
pelo Governo do Estado e a Prefei-
tura de Goianinha, uma parceria 
será fi rmada para que as torres de 
iluminação do gramado do Naza-
renão sejam instaladas. Assim, as 
obras do Nazarenão que estavam 
paradas por falta de repasse desde 
novembro do ano passado, deve-
rão ser retomadas imediatamente.

O estádio José Nazareno do 
Nascimento, em Goianinha, será 
a casa de América e Alecrim para 
os jogos do Campeonato Brasilei-

ro deste ano. A praça instalada a 
54 quilômetros de Natal chegou 
inclusive a receber visita de uma 
equipe da Secretaria Estadual de 
Infraestrutura (SIN) para avaliar as 
ações para adequar o local às nor-
mas exigidas pela Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF).

O Estádio Nazarenão, como é 
mais conhecido, atualmente pode 
receber quatro mil pessoas por 
jogo e possui dimensões de 105 x 
74 metros. De acordo com infor-
mações da secretária de infraestru-
rura, com a conclusão das obras, o 
público pode chegar a dez mil. Com 
a impossibilidade do uso do Juvenal 
Lamartine – que também deverá 
passar por reforma e a construção 
da Arena das Duas –, o Nazarenão 
deverá ser utilizado ao menos até o 
Campeonato Estadual de 2012.

Nazarenão aguarda depósito 
de R$ 195 mil para reforma

/ LIBERADO /

 ▶ Estádio será a casa de América e Alecrim no Brasileiro

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TUITADA 
RENDE 
GANCHO 
DE QUATRO 
JOGOS A 
LEANDRÃO

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Leandrão foi suspenso pelo STJD  ▶ Elionar Bombinha deve entrar no ataque

/ MERCADO /  EM MEIO À PREPARAÇÃO 
PARA A ESTREIA DE AMANHÃ, ABC 
ACERTA VENDA DE DUAS JOVENS 
PROMESSAS DO CLUBE

NEGÓCIOS
À PARTE

FAZEMOS AQUI O 

QUE FOR MELHOR 

PARA O CLUBE”

Flávio Anselmo
Vice-presidente de futebol do ABC  ▶ Felipe Bezerra foi negociado com equipe do Paraná e deve jogar no Coritiba


